
Promovido pelo Clube Nacional de Natação efecluou-se no passado domingo, com verdadeiro êxito, como se-verifica pelo 
número de inscrições, o s.• Dia Popular da Natação. Concorreram centenas de praticantes de todos os bairros de Lisboa que 
deram à piscina do Nacional de Natação um extraordinário movimento, chamando para um desporto tão útil e indispensável 
como a natação o interesse de todos os portugueses. 

As fotografias que publicamos revelam bem a maneira como esta iniciativa do C. N. N., mais uma vez, foi recebida. Está 
por fazer-se ainda um grande movimento a favor ·da natação portuguesa, mas é indiscutlvcl que a campanha conquista época-a
·época novos adeptos e praticantes. Alguma coisa significam estas fotografias da «Sladium)) ! 



UM VALOR DA NATAÇÃO PORTUGUESA 

"Esta uitária na Pequena Trauessia 
de bisboa ficar~ tomo uma das melhores 

recordações da minha uida" 
- disse-nos BAPTIST Â PEREIRA 

1.( o Arenque», transpor
~ tando alaun1 mem· 

bros do j uri, depois 
de ter acompanhado 

por menorizadamente toda a cor-
rida, ora seguindo o esforço dos 
homens da vanguarda, o ra obser
vando a actuação daqueles que 
vinham mais atrazado•, fundeou 
em Pedrouço•, junto da meta, 
neasa tarde magnifica de 7 de 
Agoeto. 

O Tejo estava lindo, Inundado 
de luz e de sol. O especticulo ale
gre e multicor de uma prova com 
as caracterhticas d a Pequena 
Travetsia de Lisboa reviYia, fi
nalmente, e surgia ante os olhos 
de todos na plenitude da 
eua beleza. 

Pouco faltava para as de
zassete horae. As embar
cações dos primeiros clas
sificados aproximavam-se, 
indicando aos melhores o 
caminho da meta. O públi
co, cada vez em maior nú
mero, aglomerava-se na 
praia. A «dois passos» -
«dois paaeoe» que são, aliás, 
uma das grandes dificul
dades da Travessia- a jóia 
manuelina da Torre de Be
lém, testemunha infalível 
de todas as provas do gé
nero. 

E quando chegou o pri· 
meiro, o grande favorito 
da importante corrida, o 
forte nadador alhandrense 
Joaquim Baptista Pereira, 
houve palmas e aplausos 
gerais. E houve aplausos 
gerais porque, de facto, 
ninguém podia ficar iodi· 
ferente a tão magnifica vi
tória - nltida e indiscutl-

três «ases» de cat•goria: Azinhais, 
Eduardo Manaçaa e Armando 
Mousinho de Almeida. O Alhan
dra venceu por equipas na cate
goria de «principiantes», vitória 
para a qual contribuiu Baptista 
Pereira. 

No ano seguint•, 1937, Baptilla 
Pereira apareceu a disputar os 
Campeonatos Regionais, tendo 
sustentado admiráveis lutae com 
José Ricardo Domingues e arre
cadado o titulo dos 400 metros
·livres, principiantes. No festival 
de encerramento da temporada, 
realizava a sua primeir a grande 
proeza individual: apossava-se do 
r ecorde absoluto dos 400 metros-

recordes nacionais dos 400 me
tros livrei, com a marca de l'i m. 
21 a., obtida em Algés no dia 17 
de Setembro de 19'15, doe 500 me
lros-livres, que percorreu em 
Alhandra, em 5 de Agosto de 
11)43, em 7 m. 02,4 a., dos 800 me
tros· livre•, qut, também na pis
cina do seu clube, em G de Setem
bro de 1942 cobriu em 11 m. 21,2 s. 
e doa 1.500 metros-livres, com o 
«tempo» de 21 m. 25 1., obtido em 
Coimbra, a 9 de Setembro de 1945. 

A mais recente vitória 
Quando Baptista Pereira tocou 

vitoriosamente a meta em Pedrou-

Aao Vil -11 S~rl• - N.• aso 
Lisboa, 17 de .A.gos to de 1969 
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ganho, como era met1 grande de
sejo, Além disso, os meus com
panheiro• , Jofre de Carvalho e 
Manuel Pinhão, portaram-se bem. 
Foi uma grande vitória para o 
Alhandra. 

Perguntámos-lhe, depoi1, se 
tem treinado com Intensidade e 
como encara os próximos Cam
peonato• Nacionais. Baptlsta Pe· 
reira responde: 

- Presentemente, estou seguin
do preparaçio intensa e espero 
apresentar-me, em Coimbra, em 

boa «forma». E alcançar, de 
novo, os tltuloa máximos 
doa 400 e 1.500 metros-li
vres. 

Onde se lata na vinda 
de na da d ores franceses 

Dissemoa, depois, a Bap
tista Pereira que se encara 
a possibilidade da vinda a 
Lisboa de uma forte equipa 
de nadadores franceses. 

O assunto - que nena 
altura circulava, apenai, 
atrás dos bastidores - cau
sou viva aurpreza a Baptis
ta Pereira. Mas o forte na
dador alhandrenee com
preendeu imediatamente o 
alcance da noesa afirmação 
e afirmou-nos: 

- Gostaria extraordina
riamente de nadar contra 
os franceses, já que até 
agora eó me tem sido dado 
lutar com os espanhois. 

vel. . 
Baptista Pereira alcan

_çou, sem dúvida, um doa 

Momento& depois de ler tocado oiloriosamenle a meta em Pedrouço&, Baplisla 
Pereira confia as guaa impre&4Õ!8 ao noaao camarada Abreu Torrea 

E num deeabafo sincero: 
- Em provas internacio· 

naia parece que se sente 
outra coisa ••• ~ 

seus melhores triunfos. E 
r ealizou, lambem, um uforço no
tável através dos 8 quilómetros 
do percurso. 

O seu invulgar poder flaico e o 
seu extr aordinário eeplrito de ba
talhador estiveram, uma vez mais, 
em evidência. 

Baptísta Pereir a é, auim, o ho
mem do momento. O homem da 
Pequena Travessia de Lisboa a 
nado. 

Rápido per fil do atleta 
Foi, também, numa prova de 

rio que, caso curioso, Baptirta 
Pereira fez a aua est reia oficial 
como nadador. Foi na Traveasia 
do Ttjo de 1936, prova que Al
berto Azinhais dos Santos venceu 
aem «tempo» oficial, onde Jofre 
de Carvalho, primeiro dos •prin
cipiantes» apeoaa foi batido por 

-livros - 5 m. 50 s. 3/5 - então 
pertença de Azinhais dos Santos, 
com 5 m. 51 s .• 

Em 1938, conquistava os seus 
primeiros titules de campeão na
cional: 400 e 1.500 metros-livres. 

De então para cá, a hegemonia 
nas provas de meio-fundo e fundo 
tem-lbe pertencido inteiramente, 
tendo brilhado, também, princi
palmente até 1942, nos 200 e 300 
metros-livres. 

Com numer osos tituloe con
quistados, quer regionais, quer 
nacionaia, vencedor de Travessias 
do Tejo e por várias vezes, tam
bém, da prova Vila Franca-Alhan· 
dra, Bapthta Pereira é, sem dú
vida, na sua especialidad t , a fi
gura ndmero um da última dé
cada da natação portuguesa. 

Nadador internacional desde 
19~5, Baptiata Pereira detém oa 
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ços, juntando, assim, o aeu nome 
e o do seu clube, aos nomes de 
Henrique José Maria, João da 
Silva Marquei, Fernando Saca
dura e Alberto Azlnhala dos San
tos, vinha visivelmente fatigado 
por tão intenso esfor ço, como bem 
se compreende. 

Não foi, pois, fácil ouvir o cam
peão. Baptista Pereira estava na 
embarcação que o acompanhou, 
entregue aos cuidados do seu trei
nador Alfredo Peniche, e dirigia
·•• para terra. Solicitado por nós, 
voltou para trás e saltou para o 
«Arenque». 

Foi. então, que nos declarou: 
- E'ta vitória na Pequena Tra

veaaia de Liaboa ficará como uma 
das me lhoree recordações da mi
nha vida. Estou satisfeito por ler 
participado numa prova assim. E 
mais eatisfeito, ainda, por a ter 

Não era justo que reti
vessemas por mais tempo o ven· 
cedor da Pequena Travessia de 
Lisboa. Felicitá-mo-lo e despe
dimo-nos. 

Baptiata Pereira r egreaaou à sua 
embarcação e dirigiu-se para terra 
onde 01 seus admiradore• o ee
peravam. 

Entretanto, tinham chegado 
mais concorrentes. O sol come
çava a declinar e punha, nas águas 
calmas do Ttjo, r eflexos de prata. 

ABREU TORRES 

GRAVURAS 

de Armeis & Moreno, Lda. 
Travessa S. João da Praça, 38 



NAT AÇÃO 

Ultimas apontamentos da Trauessia de hisbaa 
e a taça «Fernando Camarinhas» 

PODE o Clube Sportivo de 
Pedrouço• legitimamente 
orgu lhar -te por ter realldo 

10 cabo de 15 anos a aua Pequena 
Tnvenia de Lhboa. 

A corrida, 1pe1ar da g rande 
m1ioria dos n1dadore1 actuaia ca 
tar mais adaptada a provu de 
ph cina, atingi u nlvel técnico 
muito apreciável, tendo alcançado 
a meta 23 concorrentea. Acr eocen
te-ae que só em Ir ês ediç6e1 da 
prova elle número Coi ou perlor : 
24 em 1927, 32 em 1928 e 87 
em 1930. Maa h'1 que levar em 
consideração ter agora aido su
primida a categoria de •princi
pianteu. 

A marca olcançada pelo vence
dor - 1 h. 29 m. 53 •· - é valio1t, 
embora fique a 7 m. 44 t. do re
corde 1b1oluto. Maa h'1 aempre 
que levar em linha de conta que 
01 •tempou de pr?vaa du ta na
turesa estão 1uj eito1 a !numer o• 
factoru eotanhoa à actuaçlo e l 
cformu do nadador. 

O ru ultado de BapU. ta Pereira, 
11a tabela do• vtncedorea daa oito 
Tra•tniaa realizad11, ocupa o 
quinto lugar, a •rKuir 101 d,. Azi. 
nbaia, 1 h. 22 m. 9 1. e 1 h. 27 m., 
Henrique José Maria, 1 h. 22 m. 
68,2 1., e João da Silva Marquea, 
t h. 28 m. 17,6 1. 

Alberto Azinhai& dos Santos, recordista da Pequena Traoe81ia de 
Lisboa, demonstrando belo e&pfrilo du porlioo, esteve pre1enle na 

importante prova, embora correndo p or fora 

Nos lugarea de honra, nada
dores com aeu nome de hi 
muito firmado : J oíre de 

rHlho, que tem papel identico 
de Delfim Cunha noutr os tem
• - eterno segundo; Manuel 

'nbio, outro alb1ndr en1e muito 
1i1tente; Pereira Ba•tn1, antigo 
mptão de 400 e 1.500 metros, 

aja pron a todos 01 lltuloa me
'tória, excedeu, até certo ponto, 
m•i• lilongeira expectativa, e o 
perançoao Alfredo Filipe, um 

roducto do Naval de Seaimbra, 
e ute ano tem primado pela 

eguhridade. 

O clube organlxad o r pode 
j untar a todoa 01 ou troa 
maia u m motivo de 11ti1-

faç(o: a vitória na categoria de 
junioret, por inter médio de Ar
mando de Oliveira, um nadador 
experien te que muito beneficiou 
do bom rumo que • •gui u, princi
palmente na d1flcil pu ngem da 
Torre. 

D IGNA de refer~ncia e •perial, 
a bela cl111i fic1çi•• alun
ç1d1 pelo r epresentante do 

Nacional de Nat1çio, Ma'l u t l da 
Fon1ec1, um honro10 6.0 l ugar, 
com t h. 39 m. 3 1. 

Manuel da Funaeca, um vete
rano d .. tu competiçõe1, deu as
elm um b tlo exemplo do dedica-

Grupo Desportivo Loriguense 

oleam• de honra do Grupo Duporlioo Loriguenae. De joelho&, 
e&querda para a direita: Nogueira (capi/do). A&cençdo, Neou, 
linha e Toni/o. De pé: E. Melo, Lourenço ~.0, Ramo8, Ferrélo, 

Lourenço 1.0 , Armando e T6 Loildo 

ção e deaportiviamo, que a cri
ti ca r egista com todo o agr ado, e 
q ue bem pode senir de modelo 
aos ºº"'º'· 

Anote-•e por curio1idade, que 
M•nuel da Fonseu foi o terceir o 
claulficado na categori a de prin
cipiantet, na T raveuia de 1933, 
com o ctempo» de 1 h. 35 m. 26,2 1 . 
Corria entl o pelo Benfica. 

E vem a propó1ito referir, 
também, o belo deapnrtl
viamo de Azlnhaia doa San

tos, o r ecordi sta da prova, que 
correndo por f. ra. ch egou entr e 
o 7.0 e o 8.0 cla1• ifieado 4, com o 
d t mpolt de 1 h. 40 m. 55 •· 

Vinto ano1 depois de ter triun
fado na Traveuia de Lisboa, na 
categoria de j unlore1, Azinhah 
dos S antos gostou de e1hr pre
sente. E a sua pr esença foi vlata 
por todos com viva 1imp1ti1. 

Hecorde-at, a propósito, que 
h•via obtido então o •tempo• de 
1 h. 53 m. Não lhe pesam por 
tanto os vinte anoa volvido• ••• 

O grande público hlves nl o 
avalie o que custa põr em 
movimento a complicada 

engr enagem duma pro .. a como a 
Traveuia de Li1boa. Por 1110 
meamo, quando tudo 11i i mpeca
velmente, •ó há que louvar. E' 
o caso de agora. 

Q UI NTA-FEIRA última, o 
Sport Algé• e Oafuodo or
ganJaou no aeu eat'1dio náu 

tico, pela quarta ves conaecutha, 
agora com a co laboraçio da A. N. L. 
o torntio inter-clubet que tem 
por prémio a taça •F<r oando Ca. 
mariohau - j u1ta e tocante ho
menagem àquele apreciado nada 
dor que a morte ceifou em pl•n• 
mocidade. 

ABREU TORRES 

RESPONSABILIDADES 

NÃO le pode dizer qu1r a 
organiraç4o da l-o/la 
a Porlu('ol em B1ci

clela lonha lido 01 faaorea 
da Jmpren1a. O que ae pa1-
1ou durante a proaa foi ae
rieramenle criticado e a opi
ni4o pdblica reflete noa .. a• 
parecerea um aenlimenlo que 
nc!o q ueremo• clauificar 
ante tanta 1oma de incom
peUncia, de de1ordem, de 1 
aolubilidade de criUrio e de 
indi1cip/ina que lhe é apre
Hnlada como a 1fnle1e da 
arç4o do dirigenlea r eapon· 
1áoei1 pelo lu1lr• de amo 
corrida que é dai meia po
pularel 11 imporlanlea reali
z at/01 no Paf1. 

Claro que agora oao opa. 
r11cendo aquele1 que a ló
gica mai1 e/11m•nlar aponta 
como principais re1pon1dooi1, 
a tirar 1ua1 callanha1 do lu 
me proturando queimar 01 
oulro1. S eria cona1rn ienle 
para 1a/ooçuorda do prulf
gio do cicl11mo que ' " aaeri
guau e oficial m en te 1obr• 
quanto u: pauou, nc!o pare 
punir, ma& para preventivo 
do futura e para eliminaçc!o 
doa pHudo- dirigenlu u m 
capacidade para lc!o a/101 
06~•. 

Nc!o e1q ueçamo1 que a 
Volta foi organizada pelo& 
or~ani1mo1 h1erarquicamen
I• 1uperior•• do do1porlo ci
clilla, 01 dnico1 com comp•
Uncia Ucnica para tal om
preendimonlo. Já no ano 
pauado au im foi e ludo cor 
reu regu/armenle. 

L ogo, a culpa foi do1 ho
m•n•, nc!o do 1ille'"ª· 

Da deaordcm, da indi1cipli
na, do• dilo• 11 nc!o dilo• é 
erclu1iaamenle culp a do o 
juri. que nc!o mo1lrou auto
ridade, nem crilüio. 

Pelo• melei, chamemo•
./h•• inlrin1eco1 (ch•gada1 
im,.rópria1, circuilo1 impo1-
• foei&, ele.) é re1pon1doel a 
organizaçlJo, lanlo maia qur 
oa HUI com ponenlea percor· 
reram preoia rnenle o Paia, 
naquilo qu• chamaram Volta 
de Preparoçc!o e que polo 
oialo nc!o preparou coiaa ne· 
nhuma. 

Bem 1abomo1 qu1r, loaada 
a cabo por organi1mo1 pau. 
pérrima1, a Volta aó é aiá
vol u: lho a11egurarem r•· 
coita 1uffcionl•; ma• isto nlJo 
pode af1rclar a regularidade 
de1porlioa da compeliçc!o; 
ou • nlc!o. rhamomo1-lhe ape
na• u"'a ctournéo arUdica. 

A FederoçlJo de Cicli1mo, 
com o aeu nome à cebcça da 
organizaçc!o dea• apreaenlar 
a quem de direito o relatório 
d•1011embrado doa facloa, 
dai aua1 culpa• e da• alhoia1, 
porque o qu• •• pauou. nl!o 
pod• repelir-••· nem a Valia 
•• repelird UI nc!o ficar oo 

1 abrigo de lanlo1 e lc!o gran
-te1 alropelo1. 

N e• te n ú mero a 

Separ ata a core• de 

DIAS SANTOS 



NO LIMIAR DA NOVA É POCA 

O DR. ANTÓNIO JOS~ DE MELO 
tesoureir°' da F. P. F., confia-nGs as suas impressões ... 

UM encontro ca1ual no pa11ado 1dbado proporcionou-nas o enaejo 
de trocar impreHêJes com o dr. António Joaé de M<lo, um doa 
mais acfioos componentes da Comiu4o Adminialrativa da Fede

raç4o Portul{ueaa de Futebol. 
Liconciado em Ci~nciaa Económica• e 1'inanceira1 11 em Direito 

o di11into dirigente,-a quem noa lisram forte• laço1 de ealima e admi
raç4o - tom revelado no de1empenho do ingrato c11rgo de teaoureiro 
daquela enlidade, o maior zelo e compeUncia, podendo clauificar-ae 
de nolável a 1ua acçao. 

Nilo dei:rdmo1 fuçir 140 precioaa oportunidade e pedimoa-lhe, 
- com aquele àvonlade que a amizade conaente - novidade• para 01 
aficcionado1 da bola. 

R olulant• a princfpio, aquieaceu depoia, breve •• e1quecendo de 
que a• auas opiniêJ•I chegariam ao conhecimento do pdblico, 

Do que ouaimoa, compilamos a1 principaia pa11agen1 que vos 
oferecemo1 propoailadamente aem aque/01 mol-
dea hobiluoi1 que 1ervem para aproaentar um 
enlreoiatado. 

Po r PI TTA C A S TELE JO 
«Também ee me oferece dizer que a vinda do representante du ,• 

Ilhas, está subordinada apenas à direcção do clube, não tendo, nunca, 
a Federação impedido ou criado dificuldades à aua deelocaçlo, com a 
antecedência que st ja reputada iodispen1ável para uma perfeita ada· 
ptação ao ambiente da capital e ao repouso e recuperação liaica doa 
seu1 atletau. 

Ptosseituindo: 
- A •Taça de Portugal», desta forma, 1erá disputada em cinco 

jornadas a elimlnor, participando n•la, no primeiro dia de jogoi, 
28 clubes, auim recrutados: 14 da 1Dívisão;12 da 11 e 2 da III. Apu· 
radoa para oa quartos de final 7 concorrentes, a eles ee juntará, enllll, 
o camptlo das l lbaa. 

No intuito de tornar menos onerosas aa dealocaçêS!1, confirm&·ll 
que a Federação vai deligenclar neue 1entido? 

- E' verdade. Vamos avhtar-noa com a C. P., para lhe pedir qut 
aa car avana• deeportins tenham rrdução nu 
tarifas ferroviár iae, a fim de que 1eja facilít1d1 
a vida financeira doa clubet, a mor parte dot 
qu•i•, pre1entemente, eltá lutando com 1éri11 

Já é do conhecimento de todos que, na fu- dificuldades. · 
lura época, o Campeonato Nacional da li Divi- Ao abordarmos o tema «Taça lm~~rio~ 
são errá di1putado em obediência ana nnoroa obtivemoa como reapoata que não eetava pr• 
preceitos conetantes do Proj ecto remetidc;i para vi1ta a 1ua efectlvação. 
apreciação e conhecimento às Associaç6e1 re- cTeriamo1 em Lisboa, a disputa da •T•r> 
gionaio. Latinu, com a totalidade de jogo• entre 01 qua· 

Sobre o anunto reconhecemoa o que 10 tro palsee intervenientes, a meno1 que, entr~ 
eegue: tanto, o m1gnlfico «E1tádio 28 de l.hio»,-ea 

- Em relação ao regime que "lgorou no ano acabamento em Braga-, não esteja até IA•• 
pauado, cada zona 1erá conatitufda por 12 clubes condiç6e1 de 1er utilizado para algun1 deleu 
portanto maia 8 do que até ao presente. •Quanto a jogos inter nacionaie, reali••·N 

•Esta resolução foi motivada pelo deaejo de no Eetâdio N• cional, o Portugat. loglalerra, m· 
obstar a que 01 clubes puticipante1 desta prov•, do este o único prélio combinado até agora,., 
ceuauem a sua aclividade em fins de Dezembro, - Excrpto 01 que contarão para o Cam· 
mantendo-se inactivo1 dur ante o grande Japeo peonato do Mundo - atalbámoa. 
de t empo que decorria entre o fim da competi- - Tem razão- volveu-nos - e faço volo1 
ção e os j ogo• preliminares da «Taça de Por- pata que Portugal, após ao ellminalórlOI da ltp 
tugab. «Jules Rimei», em que jogará contra a E•panlu 

«A11lm, oa vencedores das 4 zonas dhputa- faça parte de uma da• quatro oérieo de 4 equi 
rio o titulo de campeio e, este, o ingreuo na paa, que actuarão no Rio de Janeiro, em Jonb1 
1 Oi•hão defrontando o 12.0 clasaificado, na do próximo ano. O Brasil (p•h organizadm 
fpoca de 1949/50. Na temporada ttguinte, ou aeja e a Itália (6ltimo vencedor do Campeonato), u 
em 50/51, apenas 12 dubea parliclp •rãn no Cam- rão ccabeçau de aériea. Os outros doi1 pafm 
peonato principal, visto que 01 13.0 e 14.0 clasal- devem ser a Inglaterra e a Suécia ou a Ar· 
ficados baixarão automáticamente. gentina. 

Abordado o problema financeiro do Campeo- - Quem eerã convidado para 1eleccion1da 
nato Nacional ficámoo ubendo que. . . nacional P 

«Vai aer auprimido o art.0 28.0 do Regula- Dr Anlón .0 Joaé de Melo Perante eata perg.unta de chÕfre, o tuot 1 
monto, o qual estabelecia : 1empre que as recei- • 1 reiro da Federaçlo 1orr1u e respondeu-nos: 
tu llquidu doa encontro• foooem inferior eo àa - O problema da eocolba do aeleccionador 
deapesae das deslocaçõee, a Federação cobrida eue pr eju!lo por conta que na próxima época ter'1 mlosio delicada e dificll.ims, não sei ae 11ri 
dao dotações do seu Fundo, constltuldo por metade d• percenl•item encarado pela Comisaão Adminiotrativa, viato ter apreaentado 1 

de 6 0 /º da receita illquida doa jogos do Campeonato e por 10 0 /º da Sua Excelência o Ministro da Educação Nacional, o aeu pedido d! 
recei•a liquida doa jogo• inter nacionah. demiuão. ~ 

E ·te encargo e os da fase preliminar da • T aça de Portugal•, aboor- •Quanto a mim, opto p•lo aeleccionador único, que me oferte 
veram, na época pas•ada, aproximadamente ~00 conto• à · Federação b maia garantias de realizar trabalho digno e proveitoao, do que um C.O 

Os clubes da li Diviaão que tiveram maior prejulza for am 01 da mlté de Selecção. 
zona D. •alientando-se o Campomaiorenae, com uma r eceita de Da r eato, falo auim, bueado no1 r e1ultado1 obtidos com a 11 1 
Esc. 308SOO e uma deopeaa de cerca de Esc. 43.000SOO 1 plantação doa dois crité rloo. 

Na 1 Divid o já o caao foi d iferente, pois 1õmen1e o Lusitano de Ardua tarefa está confiada à individualidade que arcar co1 
Vila Real de Santo António apresentou um • deficit• aproximado de esse cargo. Por isso, entendo q ue a escolha deve 1er feita com b11 
40 contoa. · lante antecedência para que a preparação da equipa portuguesa ae r eviol 

Na época de 1949/50,-elucidou-no1, - dlaput1do a pr ova,ape- de todos 01 cuidados. Aqueles cuidadoa lndiapen•áoreh para qut1 
nae oa clubes cuja 1ituação financeira lhe1 permita cobrir aa despesas. representação nacional, no Campeonato do Mundo, noa dt a cerlcs" 
Os outros, certamente, não ae inacreverlo, "isto a suspensão do artigo de que nada foi descurado•. 
do Regulamento. Fal~u-1e, seguidamente dos nossos jonn1 atletas, daqutlt 

- Quanto à •T•ça de Portugab P- inquir imo1. rapazes que participam no campeonato de cjúnlorea» e onde abu11dJ: 
- A Federação está convencida de que haverá datas livr es para valores a apro•eitar no futuro. 

a realização deita prova cláuica, a qual, 1<1tundo o penumento fede- O dr. António Melo, a11everon-no1: 
rali vo, será disputada peloa 14 clubea da 1 Divi1io, mala 01 3 de cada - Peuoalmento sou de opinião de que 01 «Júnior-o ae devir 
zona do Nacional da li Divisio e, ainda, peloa 2 finaliataa do da agrupar em duas clal8es: uma com 01 atleta. de 17 e 18 ano 
Ili Divi•io. que jogariam durante 90 minutos; outra com os de 15 e 16 ano 

«Nos quartos de final compareceria o r epreoentante das Ilhas, o que actuar iam durante 60 ou 70 minuto•. Não pouo conctber quei 
vencedor absoluto doa encontros a disputar; com via ta ao aeu apura- no1101 rapaze• teoh.am robustez f!sica Inferior à dos eetrang•iro1 .. 
monto». «Um ojúnlon de 17 ou 18 anos que revelaue valor, 1ub1ria 1111 

- A propósito- diue-noa - o robustecimento da eCJulpa do Marl- diatamente à categoria de honra, a bem do clube e do p1óprio D•oporU 
timo do Funch al, é para mim, motivo de grande rrgoziJo, porque de- T enha-te em mente, eue por tento de 18 ano•, que comandou a hol 
monat ra de forma eloquente que o futebol praticado naa Hhaa eatã dianteira do Torino, 001 encontros da e Taça Latina» ••• 
muito próximo, em valor, do revelado pelos pr incipal• clube• que o 
aultivam •no Continente. (Continuaçdo da pdc. 13) 
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VOLEIBOL 

D Técnica continua senda -cam.peao 

O 
ter ceiro c1mpeon1to n1cion1l de TO· 
lelbol que oe dioputou em Eaplnho, 
durante a 1emana puudo foi maia 
uma magnifica de.,,onatraçlo do vil•· 

!idade, da expan1lo e do nfvel t6cnlco desta 
modaliJade no nono Pale. 

O torneio tne 1 novidade do pruença do 
reprueot1ate do Madeira qur, em face ao• 
melboru •1rup1mrnto1 de Liabo• e do Porto 
u bou.e com nothel brio, •qulparondo·•• a 
elea e dando convincente demonatraçlo do 
direito que lhe aul1tl1 de vir ao Continente 
compelir para um ti tulo que em clrcunalãociu 
f•<rorhel1 lhe a11•ntorl1 1em duprlmor. Se o 
cempeon•to de 1950 te celebrar, como consta, 
no Fonchal, 01 r epreaentantu locai• podem 
oer cotados como fnorito1. 

A caucter l1tic1 principal dei te c1mpeoo1lo 
em E•ploho foi a nlvelaçio de voloru ; o pró
prio T'cnico teve que oe empregar a fundo 
contra qualquer doo a•versirios e, no primeiro 
encontro contra o Leixõea, privado de t rês 
tltularu, lutou durante duaa horu e este<re 
m eminencia do deaalre; no •nllnto o grupo 
c1mpelo portuanoe foi último c1111if1c1do 
na prova. 

lhplnho, Nacional, Sporting e Lelxõee, 
claulflcadoo por eata ordem, mo1traram-1e de 
••lor tio 1pr~ximado que 1e a ordem foue 
outra, Inverta a1f, nlo teria de up1ntar. Doo 
quatro foi aem ddvida o Espinho o maio r •gu
lar, mu a equipa beneficiou de haver colhido 
o Nacional na eatreia, um Nacional que foi 
11m1rado eem dar um violumbre da 1ua ver· 
dadelr• cottgorh. Temo• a impreulo que eue 
m ultado de aurpreaa influiu deehinmente 
01 poolçlo doa 1rupo1 que ocuparam 01 lt ês 
po1lo1 lotermediArio1. 

O Sporting, que H apreaentou em lncom
prunolftl baixa de forma - incompreenelvel 
pela verliginoea queda - foi no 1egundo dia 
da competição para o campo convencido de 
•ltórla fácil, julgando 01 madelr eneea pelo 
q•• •Ira na vhpera; a reaiat~ncia que encon
trou •eiu a cerar progreuin deeorienbçio 
doo aeo1 elemeoto1 e a derrota final, nunca 
11perada, nem 1equer po1ta aotea em hipóteao 
por 1lru6m que bou.e1u aulatldo ao Jogo da 

nacional 
v61pera, quebrou. Jhea a conOonço naa 1ua1 
pouibilidodea para o reato do campeonato. 
A equipa merece, 1em dúvida, mtlhor do que 
o lugar que velu a ocupar ao cabo do cam
peonato. 

Para arquivo nu no1111 colunaa, damo• 
nota dos re1ullado1 doe du ancontr o1 ceie· 
bradai, pela 1ua ordem no p•ograma. 

T~cnico- Leix6u, 15-11, 16-lt, 9 15, 9-15, 
15-10. 

Eapinho-Naclonal, 15 12. 16 14, 15 8. 
T 6cnico·E•plnho, 15 8. 15 9. f>-15, 16-14. 
Nacional-Sporting, 16 14, 16-14, 2 15. 19 17. 
E•pinho Lelxõeo, 13-15, 11-15, 15 12, 15 7, 

15-11. 
T6cnico-Sporling, 15 8, 15 7, 10 15. 18-16. 
T~cnico-Naciona l, 9-15. 15-6. 17 15, 15 12. 
Sporting-Leixõee, 14-16, 15 11, 9-15, 15-10, 

16 14. 
E•pinho-Sportlng, 15 7, 15 12. 7-15, 17-16. 
Naclonal-Lri x6et, 15 7, 16 14, 15 7. 
Para ae julgar de quanto for am competi

do1 eates encontro• baata examinar 01 nú· 
mero• indicado•; aó doi1 mol< ha ae decidi
r am em trh partldaa e, no total do torneio, 
true das 41 partidas jogadu decidiram·H 
nu v1nlagen1. 

lloun, 10 todo, quinze hora1 de Jogo 
efrctlvo; o encontro mala r Apldo, Eapioho· 
-Nocional, durou 50 minuto• e o mala demo· 
rado, Sporling-Leixõeo, 2 hora1, 25 minuto•; 
T6cnico-Leixõe1 e Eopinho-Leix6e1 lenr am 
duu horu a decidlr-ae, 01 r utante1 cêrca de 
hora e mei1, com excepçlio do Nacional Lel
x6e1 que ficou arrumado numa hora. 

Aa partidu mala long11 tor•m a S.1 do 
encontro Tfcnlco· Nacional com S7 1ervlçoa e 
a 4.ª entre o Nacional e o Sporting, com 30 
aervlçoa; a mala curta, • 3 • do Sportlnc·N•· 
clooal, ganha peloa ltõe• em 5 1erviço1. 

A maior a6rle de ponto• no mumo urvlço 
foi alcançado pelo Nacional contra o Leix6e1, 
com li; depol1 o Spor ting 1obr e o Nacional e 
1obre o Loixõee, 8. 

Para acabar utea dadoa e1talhtico1 1al· 
ba·ae qne o T6cnico, em 17 putldu j ~godu 
alcançou 188 ponto• por remate ou r olo ·açlo 
aem defeaa; o Sporting, em outru 17, 154 p.; 

INSTITUTO SUPERIOR TtCNICO, mai1 uma oez campello nacional de ooleibol, 
tau/o conquillado com grande brilhanli1mo 
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DE CIMA PARA BMXO-A equipa do 
Leirõu Sporl Clube, claH•ficada em 5. 0 lu
gar. A equipa do Nacional da Madeira, c/~1-
6ificoda em 3. 0 lugar. A equipa do Sporting 
Clube de Portugal, c/a11ificada em 4.0 lugar. 
A equipa do Sporting Clube de E8pinf10, que 
ae compor/ou erce/enlemenle, c/a16ificando
-1e lof(O a 6eguir ao campello (2. 0 lugar). 

o Lelxõea 118 p. em 18 pu 1idaa; o Eoplnho 
105 em 16 e o Nacional 86 em 14 partldu. 

01 Jogador•• maio eficientes foram: Câ
mara Pereira (Spt .) com G3 pontos obtldo1; 
Mt h e Silva (S pt.) e Campos (Leixõ .. ), 46; 
Walter Bran41o (E111.), 45; F. Oliveira (Nar.) e 
Pinto Leite (I. S. T.), 42 p.; todos em quatro 
encontro• ; F. Frade (T~c.). 35 p. em Ir~• en-
contro• ; Rui Henriquee (Na~.) e Abel Go
mes (L.), 34 p. em 4 enconlroe. 

Na próxima eemana apreciaremo• 11 equl· 
pu concorrentea e u arbltr1gen1. 

SALAZAR CARREIRA 
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O ESTIL01 
dos atletas americanos 

ANALISA DO E COMENTADO 
pelo Dr. SALAZAR CARREIRA 

(Uma imagem vale mil 
palavras. - Conft1cio) -V- Robert Richards, 

saltador com vara 

T RANSPOZ em Lisboa, por duas veses, 
4m,30 ma• posteriormente, em Dublin, 
atingi u 4m,40 e em Oslo 4'",50, o que o 
coloca em 6.0 lugar na escala doa me· 

lhorea eap•clalistas mundiaie. 
As primeiras cinco imagens, que reprodu· 

zem a fue ascensional do salto e a viragem 
superior foram extraldas do inter euante filme 
de Nunes de Almeida, preciosa fonte de enai
nam t ntoe. 

Fig. 1 - Chamada: os braç11 suspensos 
da vara em extensão superior, mão• por cima 
da cabt ça e no prolonga!Jlento do eixo do 
tronco e da perna de impuhio. A perna livre 
não se vê, escondida pelo tronco, o que prova 
que foi lançada de joelho para cima e para 
diante. 

Fig. 2 - Suspensão: o taltador aobe sua· 

penso na vara, sempre cotn os braços estendi· 
do1, enquanto a• pernas (a de impuhão •ê·H 
ainda aubindo em extensão para a frente) exe
cutam com o t ronco o movimento pendubr 
que vai conduzir oa pés à altura do plano de 
apolo das mãos, que é o momento da imagem 
aeguin\e. 

Fig. 3 - Trar ção dos braços: é neste ponto 
da trajectoria, qu•ndo os pé• alcançaram a 11· 
lura daa mãos, que Richards começa o traba· 
lho dos braços, fletlodo-oa e ele-ando assim 
todo o corpo, na preparação da fase 1eguinl1 
e mais importante do .xerclclo. 

Fig. 4 - Golpe de tesoura e imagem: con· 
cluida a fl t xão doa braços com o corpo j:I. em 
exten&ão superior, chegou o momento de exe· 
cutar o golpe de te1oura (p•rna livre por 
diante da outra e para dent ro; perna de cba· 
mada para traz e para fora) que promove a ro· 
lação da bacia e a viragem do saltador de face 
para baixo. 

Logo a stguir, 
F11(. 5 - A exten1ão doa braços eleva o 

ultador em pino o obr e a vara (vide Fig. 6~ 
para logo a oeguir aa pernas fletirem adiante 
pelas ancae, formando com o tronco um assento 
circunflexo (vide Fig. 8). 

Fig . 7 - Cheg ou a ocasião de soltar a vara; 



Â época de 1948-49 (7) attcantt, 4u1 n.ut1 torneio foi o 
m1lbo1 muudor do cteem• dt Brega. 

Dlhanense e Sporting de Braga 
01 39 •0101 do Sporting mlr>boto 

foram obtldo1 por Fred•tlco (9). 
M&rlo (7), D1a,,.antlao (li), Danl•I 
e Ca11laoo (4), Sll•a t Al•aro Pt
relra (1), !.lól (a), Muaut1 • Joa
cto.lm, um caàa. 

Na Taça de Portugal 

C1IBRJTA, um do• mai• famo101 iogadore1 do Olhanenae 

T OTALIZANDO •4 poato1, 
••P•t•ram pare o 7.0 po1to 
ela cLouUi .. clo 6nal do Caia· 
peoaato Nacloool da Fottbal, 

o• dola Sportln•• - Olbaoonu a 
cl1 Buga. Oa at,anlo• o},,luraia 10 
rit6rlu, 4 emp•tH • 12 derrota• • 
01 m..lohotot, 11 vltórlat , 2 etnpatu 
1 13 derrotu. O dtttmpatt i f .. or'· 
HI ao clube da Olhlo, per(joa a 1ua 
equipa co1111gulu o que a riu! Dlo 
foi capu: .,ac!·la fora de cua I Oa 
olba11eau1 foram do1 poaco1 grupo• 
qa1 uo.ceram em Bnge. 

Ma1, pelo meno1 1m no111 opl-
11!10, a Igualdade da ponto• exprima 
melhor o eaalllbrlo du poulblllda· 
a .. actaal1 dat dua1 exulta.tu for• 
maç8u da ProYlncla. Embora orlan· 
du de ruia .. opoatu, praticam am 

eata imagem e a ltgulnte ilu1-
tum um pormenor lmporlante e 
1obre cuja mecânica fomo1 o pri
meiro a fixar doutrina t~cnie1. 
Rithard1 liberta em primeiro Ju. 
pra mio inferior, o que acaba 
de f.uer. Verifica-u que a e1pa
dua e1querda e.tá ainda em plano 
Inferior à direita; 

Fig 8 - Logo a 1eguir lirman
do·•e na exten1lo do braço di
reito, eleva ainda o tronco como 
aqni ae •ê, com a e1padua el· 
querda já mai1 alta do que a dl· 
reita; aa pernu ultrapauaram a 
barra e a repuhlo final da barra 
com a mio direita completar A a r e-
1oluçlo fnorhel do ulto. (Fif'. 9). 

H tllo de futebol com cutu afU.lda
li.,, m•h •l1to10 4a1 lntUh·o,. a..rdt
dldura dt Jo;o meh perfeita do ctat 
a pothcla do rematt. 

O Olhanense 
Mali expetlmeatado, • t1mltEm 

em. franco pro4ru11, o Olh1ntzu1 
melhorou contldttàulmence a aaa 
claullicaçlo, em relaçlo ao Campeo
nato anterior. A eC111lpa é 1tn1hel
men.te • m.t1t:D1. Houvt, talvtz, am 
mtlhor aju1tam1nto de cptç11• no 
•xadru• da tClalpa. Cabrita parece
·no1 mal• átll a Interior do 4ue e 
avaz1çtdo-untro. No ctlxo• de ata· 
ciu1, Emlol:nclo dl1t:lngula·1t como 
am do1 mtlhoru marcadou1 do Cam· 
peonato, poli f~t o olta•o na tflpec· 
tiva ll1ta final. Obteve 16 golo1, 
Saludor, 11' Cabrita 1 Moreira, 6 1 
Soaru, 1, Joaaulia Paulo, 4 J Aciclo, 
1 e N oáutlra, 1 . 

O Sporting de Braga 
O lat1bol pro;redla lmen.10 ao 

Mlobo. O SpottlD• de Brap, CID• 
ª"' 1947 ••aho11 o Campeor>ato da 
ll Dl.,hlo 1, na Epoca atjolott, 1abia 
à prloclpal, •1ado·t1 dtpola coa;ldo 
a dtftndu a 1u.a p.,·m.ulnda ali, por 
ter fic:ado tm ptoúhia:ao lo.gu, nio t•••, t1t1 ano, tH•• aprttn•au. N•o 
ob1taat1, marcou afora mtno1 golo1 
4at DHH ano - o <1at f caio 6nJco, 
ltl>do am •l1ta aa1 1abl11 dnco laáatH 
aa cLou J6caçlo 1 Mu 1oftta m1ao1 
1~ ;0101 - e 1110 1Unl6ca 4ae a 
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cdtít1a• u t lnou ao alui do readl
m1nto ela boa 11..ba anaçacla 401 
poual - bomo•entldada uta 4aa fa
Thou na fpoca pau1d1, torneado 
lmprodati••• molt1e ealblç3u txct· 
ltnt11 do con.zt• bracar•n••· 

O Sportlog d t Bra;e f boJt, por
Ytotuta, dH 14·alp1e Got melhor fu .. 
ttbol pratle.oa na Pro•fotl1, ceocor
rtodo peta IHo algoo• bon1 ••11•• 
4 01 pouof, dtntre oe 40.111 dut1ca
mo1 Elói, Diamantino (allabando 
atora a extremo), Daoltl e F udtrlco, 
11m bom t jovem 1l1mtnto do uctor 

Por colAcldfacú, bracarauu 1 
ollu.nto•H foram adYerN.do1 na jor
nada loaa•aral do tomtlo para a 
•Taca de Porta;at., cabendo ao 
SportJn• mlaboto reubtr a n.tta do 
uu bomónl"'o de Olbio. O •ttam• 
de Elói nlo •• dtlxou 1arptunder, 
duta •ts, • tllmtaou o cluht a1âar
' lo por 1·0. Derrotou a •••ult o 
Btltn10111 pela m11m..a dlltttnçe, 
tam&fm tm lha••• ma• 1caboa por 
e•r arredado da fulmla.a.ratt ptoYa, 
1101 •ctaatto• de 6nal•, ao perder na 
Covllbl, contra o uu bomóalmo lo
.. 1, por 3·1. 

Vaeco Sinto• 

DANIEL, a figura-base do Sporling de Braga 

Com.panL.ia Colonial 
de Navegação 

Ássegura o serviço regular 

de passageiros e carga 
para a África Portuguesa 

e Brasil 

e de carga 
para a Ámérica do Norte 



DE CHAVES -
A O PORTO -

A etapa de Chaves a Vigo propor cionou a co mpa
rê ncia d e u m elemento que ~ u ma dao f1gu ru h i.1ó 
r 1c11 d o d eo por lo n acion al -Sr. G uil h erme P into 
Baotoe, inlro:luto r do fu tebol em Port uttal. F oi por 
1110 co nvidado para dar a par tida aoa 47 corredor u 
que 1e m antinham n a p rova. 

E,1. troço de corrid •, d iaputado quue no todo em 
Eeparo h1, teve um intereo•e que or li mitou • • ped al
mente à een u çlo 1g r1dâvel de•• vbj •r no e1t r1 nceiro. 
At6 l fron tein, a march• co mrçou a ur d e pelotlo 
C'Omp•clo, e h ouve • penas d e rta lce u m •furo• para 
E acdano, e outro para J erónimo Souto. An tu e dtpoh 
d e paooda a hnha q ue hmita 01 doi1 p1he1, a pro•a 
aó forneceu de inter eau, aob o ponto d e vlata depor 
h•o, a beltlll atl6tica da 1ub id1, o u 1tja nu grandea 
aubidao q ue e ncont raram, em geral maia lncremea que 
u de Portugal. 

A paragrm e neu traliz1çlo de tempo em Orente 
poderia ter d ee pertado o en1u1iaa mo d oa corredoru 
q ue alnd1 ti •euem ao piraçõe1 de aubid1 01 clau lfitaçlo 
g eral. Ma• p àticamente, feitas as cpueu d entro da 
equ1p1 do F utebol Clube d o Porto, 1pt n11 F. s io eotava 
t m con dtçÕ•• de atacar, tendo ahAo de lutar com quue 
tod a a equi pa u ul e b r anc• . Do Ben íí c1, t.Jvu que 
J 1'6 Mor tina p ude11e f•d -lo tamb6m, u pecl• lmen te 
em comblnaçlo co m Fuio, ou com V1d >I P orcor. J lo 
Rtbt ln procurova 1b nente caguentar-10 at6 ao fin o! 
do Pr6mlo da Montanha . 

D<ale modn, com o • portugueu• • em 1udâcio , e 
com 01 e•panhoia d e D.redona em J .fua para a luta 
ao c1printa nlo h ou ve nenhuma m ovimenhçlo 1t6 
Orenar, onde eh gou a bem dizer tudo junto, nem de 
Orenoe at6 V g •. Sal•ou ae apen .. o a • pecto panorl
mico do lrajed '- Fasio ~6 fe ter um • Í•Hoa - e r•<olar. 

P.rtn de V1co, u m • fu ro• de J lo R belo te e 
maio influ~n<ia, porq ue o pelo lio r .. pondeu co m um 
ataq ue em forma, e ele•ando por iu·o a C"adtnd a da 
march•, nl o ob1tanle 1e trr de a ub lr b u tan1e para o 
alto d• ond e • e deace pua Vigo. Me• mo 1•1im, entra
r am 14 corredoret com o me•mo lt mpo d• Fr rnondo 
Moreir•. ven•edor da eta pe, à frente d e Maximiano 
Rola e V1da l Porcor . • João Rtbelo perdeu cer ra de trh 
minu to•. A m6di a bor,ria do vencedor ficou em 
29.714. 

• • • 
De Vigo para Vi1n1 do Caale lo, lt'r n Gu 1 p ro•• a 

1er d11pulad1 crm monotonia, ainda que com • tlocl· 
dade d•poi• d" V .tença. N1 prlmeir1 boro, p.rcorre
ram-te 1pen&1 28 quilómetros. Um pr~mio e m Valenço, 
g•nho por M.n uel Duro •, c riou um bala,,ço de 

A #f Vif• do F .. t, ltol CI·•- ~. Porto fMI l>rilllcul1Ht1Nf# r"'""º•. 1<#. Vo l l• • P1Ht111•I. 
D• e:tq1uu·J• para .. dlr•lt.-: J••'11tim SJ, A"IÓ1t•• D1"• S. ... Hl41• # LaHlfl>1,lu•I 

.. elocldade que ae ma~teve at~ fin1l, maio elr.,.da 
quando 1pareceram maia pr~mioa. Em E·P•" h ' bou• e uma queda de 
cor redorta m11, felis cnent,., •~m no vidadf'. Um o u outro « t tt1t i • "' º 
panou de tent1tiva 1.1go anulada. 01 corredoru p nuparam-1e para a tirada 
d a tardt , de gr•nde e•pect• tiva para o i>r6mio d a M ntanba. 

Fernando Mo• eira triun fou n ovamentt , com uma m6aia de certo modo 
rtgular - 31,631. Ape nae te 1trauram d oh corr edor•• - A•b trto Coelho, 
pa r 1vulaa, e Valmitj•n•, por indlapotiçlo fhlca . 

• • • 
O t roço ditput1do de tarde, apenu com 79 quiló metro• de • xten ol o, 

teve três partea di oti n taa, mao no coojun to foi, n o.,.mentt, um1 t lapa 
te m lntereue. Até Ponte de Ba rca, t1pec111ha o • igtltncia entre quat ro 
clclitt11 c1 poae1 d e g anhar o Pr~mio d a llfontanh• - Rebelo, Po rt a r, 
Faaio e L1mber tini; de Ponte de Buca ate Por t .ra d o V •I•, ond e 
1e f11ia a cc..n t• gtm, c,dêocia forte de de• 1••tt , com •iata a can ear 01 cor· 
redor et que pu de11e m interpor-oe n o ca l pe para a cmetu. A bata lha 
limitou •• por 1110 a pouco antea da linha que a11lnalarla a p11u g em do• 
corredor e1. 

Atruado liceira mente Lamber tinl, a luto m1h a pertada tra•ou-•~ en tre 
J r lo R btlo e Porca r. Fas10 pau o u e m pri meiro l ugar. Fernando llf .reira 
foi o • tgundo. Vital Porcar adiantou-se 1 J oi o Reboio, maa ealt, em icual
da de de ponto•, tinh • a aeu favor o deocmp1te pela melhor po siçl o n a 
cla•ai í1eação reral. 

R.parado1 os n enoa em t enai'> at~ à •metaa d o Premio da Montaoh1, 
inidou-ee a ter ceira pari• , a d e•cid1 de Po• tela oo V• I• paro Brag1, com 
male vdocldade- e com mata um curllh<J » de coníu•6ea qu•ndo 01 corro
dore1 pu .. ra m po r debaixo do lt treiro de cmetu, A vitória 'feio a 1er 
1trib uid• a Fuio, ••cuido por Gue c uem 1 Mont1n1, Fernando !ltorelr a e 
Ondre T ••ar u. 

A méJi1 h or,ria foi um pouco melh or que na manhl- 32,f>iO. 

• • • 
Guilher me J 1cinto olrgrou a corrid1 de Br• ca a Vila do Conde com 

u ma fuga d e grande t •tito, depoh de 1er n e utra h.,do, pela r e sposta do 
pe lollo, um eoticlo, en~rgico, de Fulo, na comp1nh1a d e um b n mrm do 
Por to. Guilherme J acinrr, a dor ideia de per lodo de recuperação íl -ica, 
la nçou-te n um1 íug1da m1cn1Í1ca de voluntarled1dr, q ue deu uma m6dia 
h or •da de cerca d e 40 quilómetr o• ate Barctlot . E a primeir a hor a da 

Ainda a VOLTÁ A PORTUGAL 
Os melhores corredores e os clubes • mais destaque em 

ACABOU SE • cVoltaa, ji 1e di•ae na 0St1dlum•. Acabou-te a pro•• • ri dade e fer bou ainda m• lhor, em maré Ilia dft entuaiu mo. P rova euen
' •• hou p ir ioeo a •~rie de crónica• da 11rande c <r iJa. Mas pode..,01 cblmente pc pular, de novo correu em condiç6t1 de ee vincar cltldamente 
f4st r ainda alga"• ~oment,rioa. rm geato de arilis_. de co njunto. Um1 UH c.1ncted11ica. E veri{1cou ·1~ uma ve& mau-, que 6 nece11Aria ao cicliamo. 
p rova cumo a •V Jtaa, que movam" n:fJu todo o P .. (,, durante deao1tt E' natural que nem tudo pooa ter 1ido perfei to. Trata-se, por~m, de 

dia•, •Íerece ••mpre luga muc em para con1ideraç6 , 1 d e caricter geral uma cr•nde prova - demorada, d fldl e ditpendlou. o q ue ê de d ea•j • r 6 
Comecemo•, poia. que a liçlo de um ano mala 11r n aempre para limar arestas n o fatu ro. 

D · entr1da, rio fica mal d iaer que a pron comtçou bem e m popult· F1quemo1, entretanto por aqui. neate capi tulo. 
De um m•do l{eral, podemos a firmor qut, pr ineipiand o a pron com 

~ tqulp1 do Futtbol Clube do Por to em nntogem, o r t•tlar uma auprema
porttd a completou· ae já dtpoi• de uhrapa ·udo Pi'• com 38 quilometr°" ltt1 que ee codirmou dtpOIP, o facto nlo peaou no lhimo d as outru equipu 
Guqr ue n ten tou ainda íugir d•po11 de a• •inah1o o ~x to inicial de Gul. de primeiro plane._ Ao aeu e•plríto de inlci1tiva íicou a p rova devendo em 
lherme J•cinto, aend o acump1nb1do por J ui~ Rebelo e l.op6rio, 1tgund1 b•• •erd1do, uma moviment•ção q ue se prolongou até ao Porto. O Benfica 
J ·•ir • mn•. p6 le ch•gar, num• jornada pten1 de emoçlo, 10 primeiro põtto, e m tod u 

G 1ilherme J tcinto fez uma P"'"'ª admí1á.,I, ent rando no p ri nci pio d1 H cl1•1i(1c•ç6·•· O Porto teve, m•i• tardt, uma r~pllca admirá vel. Mas at6 
circuito c. m um avan ç > d · 6 m. e &O •· Foi de r • ..io um b rilh t nte corr edor me•mo no ultimo dia d a pr ova o Benfica o 1> Acad6 mlco arrancaram, ai nda, 

· na rtpreunh çlo do Sul1 o .ate d uelo Irando de1d e o dia 21 do m ês find~ dol1 t'riunr 1 brllhantee, r espectivamente em Vila do Conde o no P orto, 
A lut1 porfiada foi outra caractedatica da «Voltaa deite ano. 

• • • 
A ó ltlma etop1 pode clauiricar- 1e com" a tirada do1 ed ra rireiroa. JI 

l mperln do1 Sinto•, 1ta nh •nd<> p ·6mioa at6 F•maliclo, havia d ado um 1r dt 
A classificação das equipas 

g r ç1. M 11 o e•P •"b oi Fcli" e,, mu 1,., em •erdade.ra íúrio, libertou-1e d~ll. E porque Calámos de equipa1, podemo• apronltar o en11jo da rtre
pclo·l~ e:• eua p ·d .l d4, eo~ gi a, t inha q1ulq u•r roha de vilorio11. r~ncia para ae anohr que os clubu ae acrupar am, n a cla11ilicação cnle .. 

F..,i .1 ... que animou a p ruva. Uu franc-~. (Gutguen) e u m e1panb,J ehn, ptl• ordem corre1pon dente doe m~rito1 r e•el1doa na eorn da. Nio 
(\iont f\ ) p· e1aent1ram o p .. rig '·~,enquanto o groaeo da coluna se deiX.tta •e ju1tific-arla qualqu,.r dú•ida •c .. rca da juetiça com q ue o Porto triun fou . 
emh· l.r aunemrni., eles larç.ram •• 01 P•UKªªº do rugih•o,aloarç•n do-o. Foi de íacto a melhor, bastando regiatar em pormenor, q ue cinco d o1 aeua 

V rdad e a• j1, toJ.,a talavam conten tt1 com 01 p>atos conq ulatadof. corredoru ocuparam 01 cinco prtmeiros lug1re1 d a clau iíicação geral Só 
M >n t• ll • a trnuu"•• mas os outroa dol t discutiram ao •print. o d ir eill de • m• •e& de1ceu do primei ro lugar, mu epi1ódicamente, O Benfica oeguiu · 
c•n har a etapa d o Por to, a de mal ·ir hnnra. p, uco depo·1 o m oi/lot a m1rr lo ••e-lhe n1 lítt1, com um conj .. nto de 'Ulorea q ue ae a p roximaram muito 
de Diu S 1nt<1 1 d om1nna o E st•dio do Lim1, Era a apoteoae 1 • n• do• ou troa, em rea ultado1. O Spor lins teve um e xcelente corr edor em 

A 19MIJ 0 do SJorli•g CJ.161 d1 Po,.111'rol 'I•• u tlutifito11 ,,. 1 o '"~º'· Da 
ct•tu.crd& pua a di.t •iu. 1 Mdr;o F., 110, .. v .,.K,,,.,.,.o Rlllo 1 } # li<> M owrdo 

Fan io, m11 Bermudn deoceu bulante dtpoia d1 queda em Aguu d• Moura. 
O L?ulehno an1m? u b••hnle a prova, up•clalmonte à cu•ta de Jo•quim 
Ap lo e M.nu•t Barros, O Barcelon1 1ptn11 t eve um b '>mem em evidencia 
- Jo16 V1dll Porcar. Monhiit apareceu p ouco no• primtiros lugaree. 

Os corredores na classiíicação geral 
e no Prémio da Montonha 

A a rrurnação dos corredore1 na cl1oiíic1ção geral corresponde, no 
conjunto, à forma como marcbonm na provi, em a lguna cuos nio trodu
s lndo b•m o valor p1óprio. 

António Diu Santos venceu corn brilhantlamo. Em S•otar~m nlo dora 
ainda improuio de ae encontrar rm boa forma. As duistêociaa no Li•boa
. Porto e no Porto Li•boa f &iam p rever que •e encontra'9e p<>uco oroladoa. 
Mu atacou muito bem no final da et•pa de T .. i ra a Evora. E dtíendeu-ae 
••loroumente no r esto do percurae>. La.,,bertini foi um cor redor eoplen
dl do- forte • YOluntarioao. J oaquim de Sa r .. i aempre um corredor dit
c retn, m11 aeguro, que brilhou maio à d eíeu no• grupos •m fug•. Moreira 
de Sâ teve pouca aorte, em maia de uma eta , •• Fernando Moroira deu m1l1 
d o uma vu a lmpreaeio de aer aind1 o melhor <o rredor do Porto. Teve u m 
perlodo de cri•e e azares t'nt •e o Porto e aa C•ldu. D, poia, pareceu em 
condlç6e• de poder aubir até à primeira clu•iíi•• ção. 

Mârio Fazaio, o sexto, arirmou-ae corredor de excrlen te• r ecu r eoe, 
capas de fa zer melhor em provas de1taa caracterl •tic ... José Martí na r ecu 
per ou parte do ter reno perdido ao principio. Joaquim Apolo moetrou -ee 
sempre nloro10. João R. belo atrave91ou uro perlodo de crise devido a u ma 
con1tipação. I mpé rio corre11 com alguma irregularidade, dando a aenuçlo 
d e •~ lnferioriHr quando em subida. Foi no en tanto a t u bir que venceu 
em Braga, ainda que depois de de1cer bastante. Júlio Meurão e M1xi miano 
Rol• acu11ram oa eteito1 do dutreino, melhorando por íuo à medida que 
•rolavam• ma11. 

J oio Rebelo e Vid• I Poi:ear foram 01 melhorei trepadorta, no conjunto 
d e lod11 aa contac ens. Z•nazai deu tod&Yla1 uma pron tXplêodida doa atUI 
recuuot n• upeci1lid•de. Num1 16 el• P•· na mai• extensa e maia penou , 
pnh 1u 10 ponto1. A dt1itlê 1cia, entre Tuln e Evora, põ lo, por~m, fora 
d o comb•te. La mber tini e Fauio distinguiram •e tamb~m. 

Em reaumo, uma prova excelente de movlmentaçio, com u m bo m lote 
de corredorea de primeiro plano. 



... 

Os campeões latinos de «snipes» - veleiadores do Clube Naval de 
Lisboa - Arfcia Alberlg e Rolando Soares de Oliveira 

VELA 

= UMA ESCOLA 
1 :~ e~::~ nu:d ~~r!~ 

-======_=======_· !:!::f i!~:~{f ~,ft::,;~;~1~~ doado já, uma neceaaidade pre-
mente do nosao futuro e, como 
neceuidade imediala,-inadiável. 

Uma escola, la/vez não, por 
implicar um deaenvolvimenl& e 
um apelrechamenlo que, provà· 

=-

-======!_ ;~1;.~~t:inºdt';:~~~/utehol n4o 
Moa um curio, no «defeao», 

tem hoje inteiramente aaaegura· 
daa aa auaa ba1e1. 

De rello, já se fizeram duaa 
tenlaliva1, amba1 Cl>m excelente& 
reaulladoa. • 

Apena• lhes /aliou, porventura, 
a continuidade . •. 

Na medida em que um futebol 
progride, os problema• do jogo 
aaaumem novos a•pecloa, ou Ira 
complexidade e outra imporlán
cia, e a sua aolução, impondo 
obaervoç4o e estudo, paaaa a 
exigir algo maia do que inluiçilo 
pura ou 1imple1 boa vontade •. . 

também oa que continuam a en
ainar por proceuoa e método• 
maia que ultrapaaaadoa. 

Ora a exiaU11cia de um curao, 
de funcionamento regular e pe
riódico, tal como. se preconiza e. 
aliás, não pode deixar de aer, 
reduzirá ràpidamente calas de1-
proporç6sa e ae não aa nivelar, 
Irará conaigo, pelo menoa, um 
maior equi/fbrio, para pre1tfgio 
do Jogo e até da profi,.4o, que 
nilo pode aer refúgio de falhado• 
em outros mtalerea ••• 

E' verdade que em lodoa 01 
tempo• e em Ioda• as latitudes, 
ae diapenaaram e hllt>-de conti
nuar a di1pensar treinadore1. 
Mas nllo podemos e1quecer que 
ao pauo que o problema cami
nha para uma melhor soluçllo, 
a que&tilo relativa à renúncia de 
controlos de treinadores se torna 
meno1 /alente, pauando quaae 
ao deapercebimenlo, à maneira 
que"' aperfeiçoa •.• 

Porém, no ful tbol porlugul1, 
o caao doa treinadorea que ae 
contratam ou, antes ae diapen
sam, excede em muito, por exem· 
pio, na reapectiva percentagem, 
o das transferéncias de jogado
rea. 

A evolução técnica, aa queal6es 
lálicaa, que ailo hoje a anatomia 
do futebol, nilo podem ser diue
cadaa por curandeiros, maa por 
verdadeiroa eapeciali1ta1, de 
poaae de um vasto grau e actua-

0 S P O R T U G U E S E S 
lizoção de conhecimenloa. 

Há entre nóa alguns treinado-

_============~ ~=~º?~~E:~:::?. :::i:~:z:::~ 

Enquanto elle, olé certo ponto, 
lerá de conaiderar-ae normal, 
ler·•e-á de conaiderar anorma· 
ltuimo o primeiro ••• 

A renovoçilo dai equipas é uma 
neceaaidode criada por e/01 pró
prias, ao paaao que a do treina
dor é imposla por ele mesmo ••• 

lo ••• (A queslilo do8 bona lreina-

em Malaga, Cartagena, 
Chicago e Monte Cario 

N•lla diferença e1lá lodo o 
problema. 

dorea tem, no no110 futebol, um 
paasado - muito reeentc ••. ) Ou. 
troa há que nilo sobem nada. 
Outros ainda que aaberilo muito 

~ pouco ou 1óoienle o trivial. E há ADRIANO PEIXOTO 

P ROSSEGUEM ., eompetl
çõu hiteroaclonah com a 
prHtnça de velcjadort• por· 
tuguuu. Uma maneira prA

tlea de ••aliar a cJ.pactdacle do1 1101· 
101 vtltjadoru DO mundo da vel1. 
Ãt6 ajora a b•laoça favottc1·001, 
puondo 01 rualtado• d1 Porl• e 
Lonc1re1, Seiaem-11 para conlronto 
•• tt••t.H de M,1.ge, c . rtagtna, 
Chicago e Monte Cario. Na primeira 
dutH eldadu jl a balança começou 
a loellnar~11 para DÓI rom o trloafo 
de Rolaado Soaru d1 Oll•dra e Atl
cla Alberty e a ugalarld1d1 du res
tantu tdpalaçÕH de «1olpt1» do 
Clab1 Naval d1 Lhboa. 

A1 malorH dillculdadt1, pelo lm
portAada da• prova• e º' Yalore• 
q:ae a1 eom.petlçõu tt6cem, vio IA• 
contrar 01 portuaau11 Do Cempto· 
nato do Mundo, tlD Chicago, e Cam
peonato da Europa. tm Monte Car
l o - ambo1 re11rvado1 à cla111 
cStau. Para Chl<ago já ugulram 
Joio Capacho e Ant6olo H.ridla
exparlmeatado1 nl•Jadoru de épo
c11 di1tantt1. O ugundo foi multo 
bom no1 ua• ttmpo1, e o primeiro 
tev1 ama brilhante ipoca em 1947. 
Ãpuar de C.pacho e Hnidlo tertaa 
ganho o direito à uhcçio, o melhor 
c1hrt.tu· portugaS• Htat6 prutote 
no Campeonflto da Earopa. Tt .. t•-•• 
dt DC1arte Belo c;tat vai .compaobado 
dt J 01i Baatorff, 1uccuor d• F u· 
nando Belo no proa do cF an1ca .. 
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:~fü:~?i~l~iª~;tl:~fJ:t;~~ i Sporting Clube S. Martinho 
rlnho, Edgar CrH, Aat6alo Vilar- § 
d•bo, Albnto Graça, João Tito e § 
dolo vel•i•doru ainda não ucolhl- ~ 
do•. § 

Daa du11 eompttlç3u, o Campeo- ~ 
nato da Eoro1»a ofence-001 •• maio- § 
ru probabllidadu. Podn& ho•et u- § 
pfdto de ecialpa entr. 01 uh con- § 
correntt1 porto4uttH, entre aja- ê 
dando u• d.Ie .. Por outro lado o § 
lote nadonal reóo.1 01 melbore1 va- ê 
lou•. Não 16 Duarte Btlo, como § 
temb~m E.rn.Hto Mendonça, ] oaqulm ê 
Fluza e J llllo Goutloho têm a expt- § 
pl8oela du co ,,, petlçÕH do gfoero t § 
pot1aem va1to1 coobtdtnuito• de § 
barco em <to• correm. H' dol1 u- § 
trcaott• da c11111 cStat• n.uta ifpo- ~ 
ea : Edgud Cruz e Antóolo Vilar- § 
deb6 e 01 rHp1ctbo1 «pro•••· Quan- "§ 
to a •lu e a Alberto Graça nada u § 
poder& acructntar por enciaanto. § 

!.' prov6vel Q.ue ap61 toda• utal ~ 
regotu de Málago, Cortagena, Monte § 
Cario t Chicago, a balança eontlnue § 
a acu1ar puo favor,vel ao proãru10 §: 
da velo nacional. Em Málaga • Car- § 
ta;eoa. todo 1'•Het cem.lo.bar pelo § 
melhor. Em. Monte Cario t•mo• mui- § 

tu :::~~::e~.::::::::·~· .. i 
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Eis o grupo de honra de uma das filiais do Sporling, o Sporling 
Clube de S . Martinho. De ;oellios e da esquerda para a direita: 

Lino, Arnaldo, Pereira, Zeca e Trepa. De pé: Saboia, João, 
Abreu, Toninho, Rato e Egídio 



A mullidilo aaaisle, graluilamenle, na valia praça de Ainhoa, a 
um desafio domingueiro enlre jovens do lugar 

A PELOTA V ASCA 
d e sp o rto muito antigo 
iogado por novos e velhos 

é um espectáculo cheio de côr 
movimento e forc;a muscular 

Q UEM quiser conhecer j ogo atlético tio exaustivo como o boxe 
d ao1 Plrineu1 e permaneça algum tempo entre oa 'fUco1, 
quer do lido franch quer da sona eopanhola. 

AI, dude a aldeia m•i1 diminuta ao burgo de maforu 
proporç6u, aeja Ahebe, Etchalar, Bargorry ou St. Jean de Lua, hun e 
Balon1, o viandante curlo10 topar' oempre com o mumo e1pectáculo. 
Face ao muro, de mio• nuu ou reforçadu de chidera1 (jamais pelotari 
que •• preoe ouurla qualificar no feminino o utenoflio caracterlotico 
do empolgante deoporto ••. ) Jogadoru ve1tldo1 de branco e coberto• 
de boinu, batem.ee com fervor indomithel, muitas vezes até tombar 
de fadiga. 

A pelota •uca é uma batalha de gato1-tlgre1 com íisionomlaa 
humanal. E 01 eepectadore1, prottgidoa atrb de redu, como visitante• 
de um parque zoológico mir ando a j aula doe slmioa, rugem, 1ofrem, 
aplaudem e choram, apoltando 01 bena e a camisa pelo resultado de 
um match. 

A maioria do1 eatrangeiroa nada aabe nem entende do drama. 
Durante cerca de uma hora a11hte.1e ao val·e·vem da boia, lançada a 
todo o vapor 1obre a 1uperflcie polida do fronlon e logo devolvida 
para a rara ·ha. eecuindo rumo• lmpre•hto•, forçando 01 pe/olari a um 
exuberante de1fíar de contorclonilmo, no Intento de caphi-la. 

Quando a última bolada de cada deoa(io é posta em jogo, o cantor 
- espécie de mntre de cerimónlao, encarregado de anunciar a pontua
ção doe antagonlatao - tlír,, com "º' mellflua, a tradicional expre1tio: 
•Ahi vâ la nó•la, yaunak l• que noa r ecorda - 6 hereeta 1em nome t
o miua ell da liturgia católica. 

• • 
Nlo hâ muito, quando Jean Borotra noa 'fhitou, pregunt,moe-lhe 

1e ele, como naconço, aprecia•& a pelota. 
•E•identementeh reepondeu o veterano b da r aquetr. Atribuo-lhe 

toda a rapidu, ciencia e t'ctica do meu estilo peuoal.• 
Realmente, é um de1porto (antbtico, de natureza internacionali1ta. 

Onde quer que ae apre1ente, logo conqulata 01 fa•orea da plebe e do 
grarrd·mondr. Vimo lo em Cuba e em Xangai, polo• opoatoa de civiliza· 
ç6ee di1pare1, Mu onde ostenta toda a pujança natural é no Pala Vaoco, 
num ceni\do a que nlo (aliam cru1e1 de erm1du em estilo românico, 
com o arco d e volta perfeita anunciando o advento da oci••· 

Nlo ht regrao rlgidu, para u disputar um deeafio. Lado a lado, 
01 grupo• adveroirlo1, compo1to1 por dole ou trh jogadores, •iram 01 

11 

A igreja é pardacenta; o frontllo cor de roaa; o arooredo é verde 
e oa jogadorea eslllo de branco, sob um ce11 azul de safira 

r o1to1 para o Cronllo, adopbndo o dispo1itlvo de nm avançado e dol1 
recuado1. O dianteiro atira a bola ao muro, depois de a haver lntrodu
aido na chi1tera, e a auperlfcie devolve-a, como no jogo do tenl1: de 
volei ou deixando-a bater no 1010 uma vez. 

Ceda pento perdido corre1ponde a uma bola que nio foi captada 
ou j ogada em condiç6e1 e ao cabo de aeuenta pontoa, o árbitro auspende 
o deeafio, concedendo a vllórla ao grupo que alcançou eue reoultado. 

A chi.tera 6 um llmbolo e também eopécie de roquete de verga, 
que oe introdus na mio e (ixa ao pulso com ajuda de atacadores. 

Como 1ucede noutro• duporto1, bt jogo 1dcio e limpio, maa aqui 
ao expre116e1 tomem eentido diferente. E' que um 1e pratica com luva 
- e permite r eter a pelota - e o outro fu-ae com chi.tera pequena, 
portanto mai1 diflcll de conseguir. 

O bizarro, porém, é ver actuar 01 padree. Erguem aa aotainaa e 
entregam-ao de alma e conçlo ao deeporto (avorito. Maravilham meno1 
o crente q ue o ateu, pelo C•nati1mo e calor posto na batalha. Mao, como 
seria pouhel - a um piedo10 eacerdote doubU de nscooço - não 
aquecer com o jogo regional, que desde rapaz o atrai e como .. , na eua 
d.<ldida oingeleza, repreeentando a alma da gente doa Pirinéus - aim
ples, ai e robu1ta? 

R. B. 

{)uando as Avé-Alarias 1oa111, os jooena do tugarainda se exercitam 
1õzinho1, a/irando a bola ao frontdo 



NATAÇÃO 

D SPDRTIVD DE PEDRDUÇDS 
conquistou a ta«;a 

«José Grifo» 

O Clubt Sport!Yo de Ptdrou
~º'• ••ora em fctt• pela 
paH•âtm do J.º ID.htH, .. 
rio. reonla 01 1ua pllclna, 

ao 6ltlmo domtoao, .. equlpH de 
uteçlo de quatro eolccthldedu -
•O• Bcl1DtDH1•, AdlttDtt , Natlo
ul dt 1'.ottçlo e Sportloa - t ora•
a bou um f .. tlul poro dltputo da 
teço c]od Grilo•, juth homtntttm 
a om atleta corr.do • valoro10, ••ora 
auHnte em ttrtat de Afiiea, ma1 que 

provo• de lu,.rlçlo Uvu: too m•
tro•·hrcço• • 100 aetr11-Une1 .. N a 
primeira deita• pro•••, o Peirooço1 
tlH1lflcoa oa doh prlmtlroo: Joio 
AatuDH da Sll•o (l m. 30 t .), que 
•oltou a lmpruelonar b1m • Ci:t.
tlano Luz (t a . J:5 t .), om dot mela 
dedlcadot nadodoru do C. S. P. 

A equipa de •01 Belenenio,., compo1la por Baplilla, Edmundo e 
Mendu, ooncedora da e.ta/ela de J X 50 melroa, ediloa 

o Pedroaçot nl.o t14,u1u. 
S t m a ptt11Dç• da cam.Pt3H, um 

ela•, portanto, haja a re•l•t•t m.arce• 
famo1u, o futl••l do S portl•o dt 
P edtoaç.01 contdUlfu, no eotaoto, 
at rad6Yel reanilo natat6ct., valorl· 
soda pila lato • tntutlHmO d• qu• 
a """'' totalldadt d .. provu tt ro• a ........ d•do • liu•ldodt d• voloru. 

N 01 1$ attrot - lhru, lnfautlt, 
temot a u•l•t•t oca bom •tempo• 
de 1014 Mo ora to, tf,s 1., mucl do 
qual. o uputnçoto n •d• d o r do 
C. N. N. averbou juoto •ltórlo. AI· 
butlno Azevedo (1a,a 1.) e l.uafAto 
Rio (10.6 t .) dbtloaulr•m-u. 

Raul Mondu de SouJO, do Pt
clrouçot , dtmollftroa boH qu1Uclodt1, 
•tae:ua.do 01 Jf m1tro1· broço1, ln· 
f•a tl1, •• 2S 1. E1ta pro·H forntua. 
1>ou pucu.uo1, Hndo de aula.alar a 
l•ualdade de velouo Hrlflcado 1 Abel 
Tebelto (12,a • ), ]014 ]6lle Volu 
(U a.) a ]oof Cot t• (d.J t.). 

01 cla.(eotl•• dbpGt•ram, 1lod1, 
m.•f• oma pro•• toclt'fidaal, o• 25 
mtttoe•co•t••, qut 'Oroporcloa.ou oo•a 
'l'ltórla da ] oac M ourato, •toro •• 

'º •. 
Do pro•ra1Do fadam parti d11H 

Fernando de Sou1a, o forte 
nadador dn Soorlinç, unce

dor doa 100 metro1-l1ore1 

Anottm-H , tamifm, º' perearooa a. 
Edmundo Lol do Sllu (t m. U 4 t .), 
Jo•11ulm S1 .. Duerto (t m. 86 , .), 
Al.xeodte LHl Diu (t 111. 38,t o.), 
Lufo da Oll•tlr• (t m. 38.G t .) • Ar
mondo Mondu (t m. 38.81.)-401 
todo• ele• em,preat1nm multa 1Dlm•· 
çlo à corrida • der.m, ualm.tnte, o 
melhor do "ª taforço. 

No1100 mttro1·h•tt1, 'fttlflcoa·•• 
o "'"" º tduof1l do nadador 110-
ofoo F.tn•odo de Sou•• caa• ••acea 
du taeadlulmo, com t m. t4,4 • · E 
malt um.a ••S temot 4u1 lamentar 
4ae F troando da Soo11, um pOço de 
caualld•du, cio u eto1 e apauça com 
utularldae11. Pttdt·tr , aHlm, um 
belo elemento. Ã •e•olt 10 nadador 
elo Sporll.ol. a melbor marca PtftlD• 
ceu • Oacar Mootelto da AJ ... alda, 
1. m. 21,8 •· 

A pro ... lndl•ldoal dt 74 metrot 
• • trh 11tilo1, propordoDou jutta 
ntórla do eeforc•do Cri.ti.no Los 
h a. s .8 1.). 110• tn• em Aluaodra 
L .. l DIH (t m. 4.t t,) e tm Moout l 
Al .. ro B ptt.to (1 ... 11.4 ,), o t ""' 
a.h P•rl•o•o• compttldoru. 

Stl1 ••taf1te1 prttotbt r.m o pro ... 
ft•••· O Pedroaço1 ••erl>ou 4aatro 
Ylt6rl•• toatra aaa do Naclo1aal • 
""'ª d• •O• Boloaot>tH._ A lota 
malt t motbo nrlflcou-u aa d• 

O Clube Sporlioo de Pedrouço• orJ'ani:tou um fealioal poro dúpula da laça 0Jo1~ Grifo• a qutt 
deram o 1ru concurao nadadoro1 do 8.ten•n•e•, Adieenae, Nacional e Sportinr. Um 

aapecto do1 concorrenle• 
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4 X iS mt1ro1-lln.,, por c1td orlu, 
'"' que a rqolpa do P odrouço1-0r
londo Almoldo, ]oti R.omoa dt Al
mald1, Armando do Oll•olra a Cria· 
tlano Lus- trluofou por um dhlmo 
da uaundo do eoolanto do C. N . N. 
-J•lma M ele. L6 ·1o Paulo, F. Fer• 
rtlra • Manu1l da F oDHca. 

O Ped.r.., uçot veocea. alada a1 •100 

hftt•• dt a X.~ m1trOt•l 1tllo1, i a.00 

faodt t 6 X 2$ m1tto1-broço• , lo1crl-
clo u .... 7 X 2$ mttrot-llYrH, lnt-
•"clo 11 ... . 

•Ot Baltntn1H• trla.n.fuam n ot 
3 X l!o Htllo•, looerlçlo ll•ra, • o 
N.cl. 111! 01 3 X d m1troo•braço1, 
lnfaotl1, 

O Podrooco• los bt a • • mo'l'i
m1at1t 01 nadador11 de •••undo 
plaao. P 11tbal• dt•t• aatunza -.,.,t. a eiaHtlo elo pro•t•ID.a caa• 
pod1 1u olecatf.,el - •Ó podem tra• 
su htneffdoa pua a moclaJtdadr, 

A cla,.tflca(lo para a taça •Jo• 6 
Grifo• fl~ou •••lm ord• D-•da : 1.0, p, ... 
cl.roo'º'• ,6 poato• i s .0 , .o. n .. 1 . .. 
DtDHt •, 391 3 °, Adlctn11:, 33; 
4.0 , Nadon•I, 24 • 6.0 , SportlDI, 11. 

CONSTITU(U u eloalado êxito 
a rullucio do clII Dao Po· 
poler d• Net•c:l••, cnrlo•& 
laldotl•• do Clube Nedo• 

na1 de Nat•çlr, com o patrodolo 
do• nouot prcHdo1 col••• • eD1'rlo 
Popular• • · A Sol• • · ttDdt ntr a en· 
coD1t•r, entre 01 j""'º' d• Lt•hoa 
4101 ••hem. n•dar, ••• eia• nio 1 1 tlo 

flllodot no rHp1ctlva A•uoeloclo 
rtalooaJ, YOet(3U pera a pt6tlca da 
1>ot1clo de eo•P• tlclo. 

Ea>bora lonte de roflttar a fre-
4a2atla do prlm.1lro ano, o • Dfa 
Populan· con1tltofo bom HPt ct6colo, 
ouviu hem a pr•P•ianda do modolt• 
clade • ficou. aem d6Y'ld•, como uma 
data fnrueu•nt• do cal1nd.6rlo da 
tomooreda cio 1949. 

l. Dlo deixa de Hr corloao rtfla• 
ter, para p&rmoa J>ODto ffoal, eia• 
domlo.jo óhlmo, tDClttUltO D• pltdna 
cl• S . .8ooto, durante todo o dia, u 
cllapot•ram pto•a• d• nahcio PH•Dt• 
DQIDUOIO pdltllco, à tarde, D& pl•d.Aa 
• Loh ÃIY11 Mtaool•, '"' P edrouço•, 
h•bim u ualttou boa aolmtclo. 
foi, polt, om domlo•o ela belo a o'l'i· 
aeataçle - • propa•anda. 

AllRtU TORRES 

Ne•te DÚm er o1 

Sep a r ata a c ores de 

DIAS DOS SANTOS 



HIPISMO 

CORREIA BARRENTO 
foi 
do 

o grande vencedor 
Concurso de Sintra 

C OM a cC1çn e o •Grande 
Prémio • , di• putada• no 
•ibado, e •CA..,ara Muni· 
dp•I de Siotru e oPare

lhu llf;•tau, que tiveram lugar 
no dumingo, termioou, Ct m o 
melhor êx ito, o Concuno Hlpico 
de Sintra, que durante quatro 
diu lnou ao campo de Seteal• 
numt10•0 p6blico. 

J#. no 61timo nó.mero no1 refe
rimo• i • duu prlm•iraa jorna
da•, pondo em evidêo cla o eeu 
brllhanthmo e o lnter•ue dao 
compehçõu. li je começaremo• 
por diaer que u duu óltimu em 
nada dlrerlnm daquelu, conoti
tulndo, também, um verdadeiro 
bito. 

Na «Caçu hi que deatacar 
ainda a boa prova de •Coramulo•, 
conduaido pelo capitlo Calado. 

O certame termin~u com uma 
pro•a denominada cCãmara M u
nldpal de Sintu.a e c.Parelbu 
Mi1tu•. 

Naquela, no·u concorrentea 
climparama o percur10 inicial e 
IÓ eate• s onharam lugar na cbar
rage». 01 dolo prirneiroa prémio1 
alcançou 01 com brilbanti1mo o 
tenente Henrique Calado, no1 1eua 
no•o• cavaloa •Favorito• e •Ca
ramulo•. A eoteo ae arguiram 
•Congo• e •Ru o•. A prova foi 
muito agradhel de acompanhar. 

O programa do Concur•o ter· 
minou com •P.relhu Miotau, 
umpre de tanto •grado. Nela •e 
revelaram, m1h1 uma vrz, aa qua
lidade• de D. Muia Cruz Azne
do, que, reopectlnmente com 01 
tentnte1 l\tanuel Ce rqu•ira e 
Cruz Azevtdo, 1eu irmio, obtne 
01 dolo primeiro• lucaru. 

l\torece ainda uma refer~ncia 
a pa•t lha con1tituida por D. ha
bel R beiro Ferreira e Manuel 
Eaplrito Santo, cla11ificada em 

O Coneuno de Sintra, que du
rante muito• •nna nio 1e reali
s ou e que •m 1947 voltou a tomar 
lugar na no1oa Agenda Hlpica, 
tem nela po•içl o aurgurada, de
vido, nlo aó, à 1ua magnlfic. or· 
1anla1çio como, também, ao U· 
rlnho com que o póblico o tem 
acolhido, 1lnal Indicativo de que 
o nlo dlapenoa e de8'ja vê-lo 
continuar a 1ervir de boa propa· 
sanda para a de•porto equeatre. 

No •'bado houve doia vencedo
rea- •Facho• e e Ruo•, qualquer 
delu montado pelo capitão B.r· 
rento. O primeiro triunfou na 
e Caça•, com uma rapldlsalma 
prova ; o ugundo ganhou o 
•Grande Pr•mlo• com o moamo 
brilho du anteriore1 vitórlae, 
que oe contam pelo nó.mero de 
pr o.,., dlaputadu neate Con
cur10, com exciuaão da última. 

8.0 e a do D. Ro irio Pai• • Ra-~ o co/lllo CON'#lo Barr1tftO #o •R<no• , O#Ht1dor11 "º Ct'OHdl P r/Htl-O d1 Si Hlr• 

poao e capitlo Jo16 Carvalhou, l .. •••i••••••••••••••••••••••••••• 

Deata vea a luta foi maia dificil 
•i•to que além d u dificuldade• 
do percurao tue que bater 01 
lnternaclonah •F ... orito• , •Con
eo•, cOptuu e •Zunb. Conae
culu-o brllhantementt. 

•RamH montado pelo tenente 
Crua Asando foi o 2.0 claulfi. 
cado e «Favorito• , com o capitão 
Calado ocupou o 3. 0 poato. 

-aluna e meotre-que alcançou 
o 4.0 lugar. 

Flndao 11 provas rulizou-ae no 
,Culno de Sintra um jantar em 
honra doo concorrente1, ao qual 
preoidlu o Rei Humberto da I1á
Jia. 

O Concuroo Hlplco de Sintra 
terminou numa atmo1fera de 
franco entuolumo pelo que u
tlo de paraben1 01 1eu1 organi
:&adoru e em eapecial 01 sra. Vii. 
conde de Aueca, Cordeiro Ba· 
ptlala e J o16 Carvalboaa que com 
o 1eu e•forço • boa vontade ven· 
ceram todaa ao dificuldadea. 

ANTAS TEIXEIRA 

No limiar da nova 
, 
epoca 

(Conlinuaç4o da pág. 4) 

Recolhida e1ta opinli o, venll
lou-oe a •Ida do atl et1, que treina 
de fu1ld1, que é obrigado a dh
tribulr 1ctlvldade1 por dlveroo1 
mhteru por forma a angariar o 
eeu 1u1tento e o da familia ••• 

- Sou partld,rlo do prof111ic
n1Ji1mo,- a11everou.no1 o no110 
Interlocutor, 1daptado às coodi
çõea financelru doa no1101 clu
be• porque julgo que 16 o profi1-
1lonall1mo permitirá que o futebol 
portugu~• atinja o grau de per· 
feiçl o por todo• ambicionado, 
para que u pugnae lnternacionaia 
em que p1rtlciparmo1 lfjam tra
vadu em pé de l1uaidade com 01 
adveroárlo1. 

•Na orcaniuçio do profiuio
nah1mo em Portugal, deverá 1er 

criada uma Caixa de Previdência 
aemtlhan te à 1 que exletem li fora, 
para acautel •r o futuro daquele• 
que abandonem a profiuio de 
joitadur de futt bol• . 

Flc,mo1 ubendo que o ilu1tre 
dlrigentt, otmpre que 01 1eu1 
lnómero1 afa&erea lho permitem, 
nio deixa de pre1enciar encontro• 
de buquetebol ou Yoleibol, atle
tl1mo, nat1çl o ou ténit. Enfim, 
lodao u mod1lidadeo lhe Ião que
rido e com todu elaa Yibra como 
verdadeiro dupo1 tista que é. 

Nada mal1 no• dine que inle· 
reue 101 eetimadoa Jeuoree, o 
antigo e oreatigioao aecr etárlo 
geral do Sport L ·eboa e Beofic1, 

Limitámo-no•, por iuo, ao (e. 
char e1t1 artigo, a agradecer· lhe 
mal• eela prova de apreço. 

P. C. 

IARCADI A O DANCING N.0 1 1 
= DA CAPITAL= 

1 apre1enta o mala utecorbado proitroma de atracçõu 

LA UR A . ALONSO 
A f•mo1a parrlh• de h •ll e clAHlco eap1nhr 1 

VICENTE REYES Y LOLITA DOLORES 
MARUJA HE.RRE.RO, Anile Lucen•, Muy-~ely. lltrmanu Baron, 

Luht~ Sevilha, M•btl Valencaa e S. ra Seny 
MUSICA CONSTANTE. PELAS DINAMICAS OHQUESTRAS 

•RC •DI .à com a vocali111 DI ANA 
A A A norte-americana 

THE ROYAL JAZZ .:.i1: .. JULIETA RODRIGUES 
Á N lfNHÃ, 1& : &trela e.ia Portaral da H C.ltural Ba.llarioa Yruceu. 

NICOLE BLANCHERY 
Ar condicionado Temperatura agraddoel 



1 na capital do Norte 

Curiosidades ••• 
Há 1eiruro1 lndlclo1 de que a yJa

gemdo F. e. Porto às DOIUI coló
nlao 1e concluirá com o melhor 
êxito. Cau1a apreent ões, entre
t1nto, o facto da equipa ler de ae 
apruentar a tempo doa campeo
nato• nacionah. Se oio fõra 1110, 
a equipa faria 1lgun1 jcgos mai1, 
tonto em Angol1, como em Mo
çambique e no Conco Belga e 
Beira. + Afioal, Feroando Caiado e 
Serafim contr,rlo do que ee aíir
mou, não abandonarão o Boa•ieta. 
E1ta noticia tem agradado ao1 
deoportist11 nortenhos. + Também falharam muitas 
negociações tendentes a desviar 
do Porto algun1 jogadorea de pri
meiro plano. Reina a paz d pela 
terra .... + Aguarda-H que Alfredo Va
Jadu con1lga produzir trabalho 
agradável DO popular Salguelro1. + O F. C. de Avinteo conse
guiu igualmente a colaboraçlo de 
um bom técnicn do Sul:-Eduardo 
Augu1to. No Vtlanonnae, conti
nuará o antigo jocador do Ben
fica - Alcobi1. + Se o F. C. Tiraense diepen
ear alirun1 j ogadoret, afirma-u 
que Catoltno e Alvaro voltarlo ao 
F. C. do Porto. + Chegaram a fazer-se dill
ctnciao para tran1ferir do Porto 
para Liaboa o j~gador Vital. Nlo 
deu resultado tal propósito. Vital 
foi dos primei roa a auinar a ficha 
pelo F. C. do Porto. + Também nlo ae confirma o 
lngreuo de Diógenes na Aeadé
mica de Coimbra. O extremo 
•portista», mesmo frequentando 
a Faculdade de D.reilo daquela 
Universidade, continuará no clube 
que o popularizou. + Está em movimento o tan
que-piacina da Avenida da Doa
vl1ta. Efectuaram· 1e provu và
rlu, com - acrado geral. M1 lta 
rapaaiada nova, e aJgun1 c1o,m 
nlor. E' uma questão de conti-
nuar ••• + Começou a falar-oe na ulda 
de cicliatu de nomeada do Porto 
para Lisboa. Realmente, durante 
a cVoltu, algumu tentatins u 
fiaeram neue eentido. No entan
to, não acreditamos no seu exilo ••• 

Condições de assinatura 
Pap•-•• ........ . 

Custo por número •••• 
3 meus, Esc. 
6 , 

12 , 
, , .. ' 

2$50 
32$50 
65$00 
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PONTO FINAL 
A cidade do Porto re•pondeu brioeamente. A' partida como à che

gada doe corredores da •Volta., o publico soube vibrar como nenhum 
outro, auxiliando a Iniciativa com invulgar entu1iumo e ••• à cu e ta 
da tua boha 1 

Se panarmos em revlst•, 1erenamente, eem falea imparciali
dade, toda a gama de suce1101 e ln1uce1101 da grande competiçlo, 
verificaremos que, sem culpa alguma nu irregularidades conhecldu e 
desconhecidas, puderam os deaportlotao fazer provaa que o Porto era 
digno de auhtir, como auietiu, a eepectãculo de tal quilate. 

E' certo que n Porto estava dlr ectamente lnterenado na organl
zaçlo, e ainda colocou na vanguarda 5 bomene. hto influiu no entu
eiaemo poupular. Mu de qualquer modo, allleando·ee de queetõee e 
queet6e1inhas, porque estae nem eempre foram tratadas como deviam, 
conseguiu a maua 1lmpatlzante do clcli1mo garantir um apoio finan
ceiro em boa hora eolicltado. Sem eue apoio, - o que aconteceria à 
organi&açlo? 

• • • 
Sob o aspecto deaportivo, nlncu6m afirma que 01 corredor ee ti

n1aem recebido parcial• beneflclo1. Todos Ião unanimee em dioer que 
tanto Diu Santo• como toda a equipa do F. C. do Porto triun(aram 
com ju1tiça e dignidade. lntereua que «lodo o mundo• eaiba 1110, o lo 
vã penear -se como ee pensou 1obre a luta deeenYolvida pelo1 cinco 
primeiros da •Voltao, na anela natur al de ee clanlflcaram o melhor 
poulvel. 

O Porto ganhou bem - foi a aílrmaçlo unanime. Se um atrito, u 
um minuto que fone caiuem eobre qualquer elemento doe uues e 
branco1, para lhe garantir o Jager e a vitória final, nlo faltariam por 
certo alviçsreiros e comentador e1 violentoe. Mu tal não aucedeu. 
O ataque desenhou-ae de outra maneira, sem dúvida alcuma, mu a 
eue reeponderam 01 dirigentes e o rientadores da primeira equipa velo
cipédica portugueu. Conformaram-te 01 esplrito1 deeavindoa, 1cicata
do1 por elementos eelranbos. Quem ubia o que convinha à equipa e 
ao clube - que não 01 de fora - deu u auaa ordenr, e a diociplina nlo 
ee partiu. 

E ponto final. O Porto encelta todas u culpu que lhe queiram 
atribuir. Queixa-se, lno alm. E quelxa-ae porque deu à prova o amor 
do 1eu público fiel e desportivo; porque deu à pron uma equipa valio-
1i11 lma, prestigiadora; porque deu à pron todo o uu calor de cidade 
briou, nada exigindo em troca. Nem mumo que 01 16cnico1 aflrmu
eem, numa eó voz,- nada ter de opor-1e à maior •ltória colectiva de 
eemprc 1 

• • • 
Comentários de carácter cer a! P Nlo vale a pena. Se fea bem ou 

mal, na arrumaçio de problemas que intere11avam à 1ua equipa, no 
decorrer da «Volta», ou ainda aoa eeua homena -6 anunto que lnte
rena unicamente ao clube vencedor. Acompanharam-na técnicos e di
rigentes ruponsãveie. Logo, cumpria-lhes decidir de acordo com o 
teu modo de ver. E decidiram. De tal maneira, afinal, que a vitória foi 
ampla, ju1ta, - lncontuthel 1 Foi ou nlo auim P 

A MODERNA 
OFICINA DE ENCA DER.NAÇ.10 

R.ua Eduudo Coelho, u-C - T11ef. 10o7& LISBOA 
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FERMAMDO 
M OREIRA 

Nio ubemoo te a derrota deete 
popularlnimo rapu, na •Volta a 
Portugal•, causou 1urpreoa. O 
que parece é ter causado «1ati1-
façlo• em certo• meios. Embora 
tamb6m nlo saibamo• porquê .•• 

O certo 6, porém, que o mait 
popular e melhor corredor •nor
tenho• de eempre (nlo dizemo• 
«nacional» para não ferir a 1u1· 
cepllbllidade daquelee que ee ma
goaram multo com a afirmaçio 
- por acaeo eepalbada na própria 
lmpren1a de Lisboa) - o certo 61 

diziamo1, que Fernando Moreir a 
viu rodar em sua volta uma teia 
de intriga 11biamente eepalhada, 
e aplaudida. 01 remoques toram
-lhe diri1ido1 1urratelramente, e 
pôde vlr-ee que à 1ua chegada ao 
Porto alguns efeito• tiveram no 
ânimo de muitae peuoae. 

Nó1 nbemos, por exemplo, de 
penou advereáriu do nlor ve
locipédico portuenee que pediam 
ao1 nntos da sua devoçlo a der
rota de Moreir a. Embora ganbaue 
um portuenae - que fone outro. 
Meemo Lambertini ••• 

A vitória de Fernando Moreira 
- eua incomodava-oi. Porquê P 
Por ciume, unicamente por des
peito, para desmentir o apregoado 
valor de Moreira. 

Ap61 a •itória de 0111 Santoa, 
nio até nós um de11es elementos, 
que no1 dine: 

- Goelei muito da vitória de 
Diu Santo1, ucá por col1a11t. 

Ora, como não temo• papae na 
lfngua e eempre fomo1 leais na 
vida, meemo para quanto• o nio 
merecem, compreendemo• o ceá 
por cohau- e re1pondemo1: 

- Também goelei, maa não ucil 
por coluu. Gootei porque triun
fou um rapas do N:>rte, ali do 
diatrito do Porto, elemento de 
boa lêmpera. Lutou bem, honro
aamente, e é mais um nome bom 
do cicll1mo portuen1e e nacional. 
Loco, goelei a aério, como homem 
do Norte, como de1porti1ta. Pode 
V. meter a mio na con1c1êocia e 
falar auim í' 

O outro quia falar e nlo pôde. 
O tal «ci por cohae• fõra adivi
nhado ••• 

Deete modo, não den Fernando 
Moreira con1iderar -ae batido por 
peneamento1 derrothta1. Fer
nando Moreira não deixa de 1er o 
nono melhor cicliala. Continuar:l 
com a aua popularidade, a popu
laridade que 6 11, e nlu aquela 
que varia e cede por lmpuho de 
e1(orço1 alheios. E11a, que a to
me quem quieer. Também podem 
ficar com ela 01 fabricantes de 
e1<lodalo1, amadore1 de entre
viltae cforteu e maldo1u. 

Bom proveito ••• 



1 NOTA DA SEMANA 
ESTAMOS, a bom dizer, no fecho do época duporlioo do 1948-49 

e jd 1e torno pouforl abarcar todo o panorama doa aconte
cimento• que no• ficam à rel•porda. 

Dirigindo a mirada 1em preocupoçiJei de por1catar 
pormenore1, ma• 1ômente no intençlJo de aprtender o a1pecto ge
ral, aaltorá à vialo do oba.roador o comportamento da //d/ia, 
pof• de inegáoel imporlfincia no concerto de1portivo interna
cionali1ta. 

Auim, em olleti.,no, doí• lançadorea de di1co - Con1olini e 
Toai - ombreiam c•m 01 Gordien e Puth1, no pleito paro o pro. 
priedode do recorde. Conquanto lhe1 follom corredorea notáoeis 
como o pequeno Mtirio Lanzi e Luigi Beccali, d11 antes da lfuerro, 
devomos recordar qu11 01 ilalionos derrotaram aempre a frança, 
deade 1931º"1939. nos encontro• internacionaia. 

Em cicliamo, Faudo Coppi e Gino Bartali pairam muito 
acima de quaiaquer outros campoiJes velocipédicot. A Jlália ga. 
nhou a Volta à Pronf.ª• individual• coleclioamente, reforçando 
eue triunfo com a• vllóriaa dt1 Me,.ina " dt1 Ghella, amodorea, 
qut1 venceram o campeonato mundial naa corridaa de peraegui
çdo 11 rapidez, pt1lo qu11 o cicliamo transalpino edd francamente 
acima do de outro• nocionalidodea. 

No e11(rimo, o• torneio• mundiai1 falam com eloqulncio doa 
1uceuorea brilhante• doa otiradorn romono1. A lldlia ganhou o 
campeonato do !tfundo por equipo•, em florete, upada e •abre. 
conquidondo no1 duo• iJliimaa mod11/idodea o vitória indioidual. 

Em pugili1mo, o• italiano• dell n trl1 lilulo• europeu a: 
Ttbério M1tri, o de •médio••; L'oio Mmelli, o de caemi·médiou; 
Gaid• Perrocin, o d• «leotuimon. 

Quanto ao remo e d nalnçlJo, o• repreaentonte• da RepiJblico 
Italiana l(anhorom em 1948 01 campeonato• do Europa (por 
equipo•) na primeira da• moda/idod11 acima referida• e aprea
ltim-u ptira ro polir " proeza a 22 d" corrente, na Holanda. 

O Uni• pouui mo~ntfico• pratitonte1. 01 jogador•• Dei 
Bello e Cucelli olJo o caminho do• Edado1 U11ido1 dúputar ao1 
repre1entante1 do Auitrdlia o d1reilo de enfrentarem 01 delento
re1 d• Toça Davi1. Ante1, haoiam ganho a• eliminatório• da zona 
europeia - contra 01 melhore• propódico1 do crtlica. 

Reaeroámo• para iJllimo citaç4o 01 de1porto1 mecánicoa: 
outomobililmo, aoiaçlJo, etc. DHd11 muito• ano• a Itália tem-•• 
moalrado tlJo notável na conllruç4o como na pilotagem, moa é 
ne1te iJltimo particular que o caio 1nlereuo agora. 

A memória de nome• coma Dario Rodo. Campori, Pogioli, 
Nooulori, etc., foi 1ubatitufda pela de Arcari, Villere1i, Parina, ei<., 
condutor•• de temperamento, audácia e oirtuoli1mo reconhecido• 
internocionolmenf,.. 

E no futebol? Torno-u de1nece11drio recordar o que todo• 
01 leitorea conhecem. Me1mo depoi1 do deaadrt1 de Sup•rga quo 
enlutou a lldlia inteira e deu origem a uma oata eaponlânea de 
piedade e de luto, o• italiano• aouberam arrancar oilórios inler
nacionoia de contiderduel projerçlJo. 

No hipiamo, igualmente, a Jldlio paua por medre. O Grande 
Prêmio da Europa coube ao tenente D'Jnzi•, montando o cavalo 
•Deatino•. 

Em auma: a noçlJo italiano, muito embora lenho ao/rido 01 
incleml11cia1 de uma guerra brutal, 1arou 01 /erida1 e p61-1e 
rdpidamonte ao trabalho. Encontrando rt1cur101 moraia naa 1ua1 
oirtudea próprio• 1ubiu ao primeiro podo, entre oa pat1e1 da 
comunidade lolina - conformt1 "' o~ pela enumeraçlJo 11ngela doa 
HUI feito• de1porlioo1. 

Eda verificaç4o merece aplou10, poi• a //d/ia tt1m 1ido oi limo 
de uma campanha di1plicent• e inju1ta, motioada por cau1a1 de 
polflica, ma• abrangendo lodo• 01 ramo• do 1ua actioidade t1 a 
1ua reputaçlJo. 

RAFAEL BARRADAS 
1 

Boxe 
pdo do E1paob.a de de-.fnhaot• e rijo 

~~·,s;!~f:.r c::::::::do-~bolt:li:.D.:pe~~~~: 
Esta aema.oa foi meritória. Primeiro. 

o aq-ro Euard CharlH, adnrd.rto do 
ciu1Uico mas .. letadio,rlo Gua Herac· 
dtch to•e d• raoba.r para co•••ace.r 01 
dptlco.t. O combate. tra•ado oa Y&1ta 
arena ao ar ll•re cYaat.H Stadlum• do 
No"Ya York, lol tno~'Ytl ao TCDCtdor 
do oecro \Valcolt. 

Oia.lro campcoa.ato lotoraaclonal dl1pa.• 
tou~10 em Su«loa.a. Lu.f1 Romero, "ªº 

da Europa. 

d1!.'!"~~i.~~~I, ~!:'a,Ju7:!~/:d8e d:e cR!: 
Mrt Cbapp6, por poatos, em Trie.stre, 
·~· to aual101. 

Cbapp6 recnuoa doa Estados Ualdo•, 
oade 01 aeua proire11os tor-am aotõrl". 

Ray P'amethoo. campeio europeu do 
•Hml·le•eu, caaho1.1 em A.lcer, ao peso 
•lno• 8011ub, por po11to1. 

15 

O principal jogador de tenia italiano Gianni Cucel/i, agora no• 
&lado• Unido&, é um atleta for/e e atarracado de magnifica técnica. 
A Itália joga contra a Aualrdlia para a& meiaa-finais da Daoi& Cup 

Atletismo 
O eucootro a.oual catre reprueotaolu 

:: ~~~:r.o 0d:;\~~;.°é~;·{~~d~~~~:!,~dt~ 
thulu. uma 1urprtta detacrad•Yel para 01 
contiaeotais. 

Â equ..ipa brlttnfca, fU(ada pelo Tet .. 
raao banelrlsta fialay. consecalu foi· 
cada Thórla por 8Z a 6S 90nto1. 

Prla.clpale resuttados: 

~: J:~::; :t!s 1s.=.~1ô! ~Úy8ià. 8.). 
4M> jardas : 48,$ •· - Pugb (G. 8. t 
880 jardas: 1 m. &t1& 1.-\Vla1 (G. O.). 
Milha, ' m. 10 1 . - Vetolor (F.). 
g Milhu: u. m. 9 •· - Mluoum tF.). 
z. Milhu obst•culo1: 10 m. 1916 - Pu· 

juon (F.~. 
120 Jardaa-barrclru: 1C.' s. - Flola7 

(G. B.l. 
'-'<> jardas-barreiras: 83,C. 1.- Elloy (F.), 
Salto em altura: 1,~3 - Pater·•ou o 

Pavltt (G. B.). 
Salto cm comprimento: 71mt1 - \VJl .. 

llams (G. B.). 
Salto A vara: 41"'11 - llroltman (F.). 
Laoçameato do pcao: 14,11137 - Laplc· 

qu• (F.). 
LaQçamtlllO do dt1co: ",11180 - Kln· 

tettcr tl' ... .). 
La çameoto do dardo: 95,• Q - Dal· 

pycaplo (G. H.l. 
Laoçameolo do martelo 1 e.z,•u-M. D. 

Clarkc (G. B.). 
~ No .E11âdto Bltlet. de 01lo (Noru .. 

i-a) erectuou·H o eocootro de atl•tltmo 
Estado• Uaidos contra. o Nort• da Eiaro
pa. Eaire outro• r.,ultado1 de sraode 

~:~:,ri;.1!i{~~:d~c~jf:.•;:~t~º q~~14 ,: 
e.xlblo bt pooca• Hmaoat e• Lisboa. 
-~=~~-lrffU CODltilul UID DO'YO record• 

O• resultados do toraelo, CH1ho pelo• 
ütado.s Ualdoa, fora.a 01 HCuJ•t••: 

100 metros-J0.3 t.-Staaft•ld (E. U.).. 
ioo m.ctro1-t1.1 1.-S1aofl•l4 e&. U.). 
<OO metro•-46,1 1.-Wbhlleld IE. U.). 
8iJO metro1 - t m. &1 18 •· - WhitUeld 

(Ei.~" metros - a m. 49 t. - Strud ,. 
(N. E.l. 

s.ooo metro• - 1' m. M,6 •· - Kotkela 
(li. E.). 

10.000 metros - !O m. t..I •· - Jblao 
(N. E). 

Maratooa-& h. aJ m. && 1. - Leaadcr· 
aoA (N. E.). 

4Xtoo-,1 1z 1. - E1tado1 UAldo1. 

&X400-3 m. 1114.a.-.Esta.dos Un.ido.s. 
t.x1.&00-u m. 41,11.-Sorte Eu.rop.a. 
a.ooo metro• - ob1tl.t11los - 9 m.. 6 •· 

- b1i-oderbe7 (N E). 
Altura - 1193 ... Ahmaoo (!i E). 
Comprimento - 1 .'1- Douilu (E U). 
Vara - 4,!0 - Rkhn-cb (E U). 
Triplo - 15.M- Ah•••• (~ E). 
PHO - n,979 - Fuchs (E U). 
Disco - &S.57 - Gordleo (E U). 
Dardo - tt.,5.5 - R.autauara (N E). 
Martelo - 5%.,'8 - Ericnoo CN E). 
t10 met.•barrelraa-tt..t- Dixoo. E U). 
600 met.-barreiraa - 51,8 - Ault CE U). 
Docatlo - 7.346 pts. - Matblat (E U). 
01 Estadot Uaidos racharam o torneio 

por &.M,$ pt1. a z.zt,5. 
• 01 campeooa101 da Alemanha dis· 

putaram·•• sob ama temperatura "Ycrda
d.ilramooto tórrida, Apesar dessa con
tra•tompo, alguo• ro1ultado1 cmpare· 
lham com 01 melhoru da Europa e dos 
E1tado1 Uoldot, a pro"Yar o rcoasclmento 
doa •tetpor101 all611cot dt Al6m-Reoo. 

A cidade o porto de Bremen loi o lo
cal uco1bldo para o torneio cujas proe
za• mal1 not'v•ia toram: 400 metro• em 
4718 1,. por Huppertz; 800 metros t m. 
a1,4 • · por Ulihetmeq &alto cm compri
meoto 7,111&8 por Kreublch j martelo M}"88 
por Wolf. 

Fischer ranhou 01100 metros em 1016 s. 
e Bsncen laoçou o peso a 15,-Zl. + O lançador traoc61 Pierre Legra.lo. 
bate1.1 o recordo do Trança do martelo, 
arrojaado o eoce.oho a 51,•zs (aotlgo re
cord•, WtrtJ. com $1 ,-0.SJ. + J,. Sudetlt•la bateu a Bf:lcka por 
1 n oooto• a 95, O eocootro disputou·•• 
em Bruselas. 

Remo 
Realfuraa-10 em P•dua u fl.oals do 

e.ampeoa.ato llallaoo de remo. fis os re.. 

au~::~~ 0:.:i~~~.'ef~º=Vima"Yo 6 aa. 
M.t 1ecaodo1. 

Doil HID timoneiro - Ba.lde:sJo 7 m. 
~t tc111odo1. 

5:,1:•':0; <:::!::,~ ~· Li:b!r:;. 1 m. 
44,: ••caodo~ 

Qu.alro aem tlmoaetro - M'aadclo 6 ~ 

"'fio!t~:~$1cºu1Úa - GJeútica TriestiQL 
Oito - Varüio 6 •· ses." •· 
Var6alo 6 o campeio europeu da upe. 

cla.lldad• deado S9'7. 



Cicl:ism.o e Atletis m.o 
No Estádio «José Alvalade» O negro Ezzard Ch arles 

defende e ganha o título 

de campeão do Mundo de boxe 

Foi prrcioo um argundo 
combatei No primeiro, aa 
o pi niõe a divld1r1m-oe, 
oor i1to ou por aquilo. , . 
Embora tiveue iranbo o 
meamo Euard Charlea, 
bnia quem admlhue a 
pouibílidade dele nio aer 
o melhor 1 

Re•ditada a edlçlo ve
tificou 1e, por~m, que o 
ceptro eatava bem fir me 
011 l"arr11 do ntgro. A 
sua vitória não 1ofre 
contesiaçlo de qualquer 
natureza. O melhor pu
gilista venceu, e ê tudo. 
Lesnevi, h nada p61e Ca
t.er,a pe.zarda aua bravura 
e boa Yontade. 

As fotcgraCiu que pu
blicamo• devldaa ao fo tó
g rafollugh Broderick, •IO 
um documento prec1010 
da g rande pugna. São-noo 
enviados dtrectamente da 
América e marcam u 
Í • let importante• do c6· 
lebre combate. 

De cima para baixo 
n ja com atençlo o leitor 

I o que H pana: 

• · Euard ahca com 
violência e G L. cede ter
reno, nitidamente emba
raçado com o attque pooi
liYo, da e1querda d o cam
pei o ntgro; •· Guo Le1-
oevich ataca por au1, ve1 
em e1querdo1, maa e1lt1 
perdiam·oe no ar, denia· 
do oeu rumo pelo forte 
antagoniat1; J, E. C, tenta 
abrir a guarda do ad..er
sArio e tocá· lo com a oua 
poderoaa direi la; 4 . E1-
;iard Cbarleo conoegue o 
seu objectivo, embor a 
abrindo a 1ua p• óprla 
guarda; 6 . No 'Últomo 
aualto já nio b6 dóvldu 
p01tlvelo : a direita do 
negro atinge como quer 
Gua Leanevlch e o aeu 
deito 6 demolidor. llá 
agora um novo camprlo 1 

Trh upectoa do feotl
nl de cicliomo e a tletlo. 
mo que no domingo p11-
aado ae efectuou no E•· 
tàdio «José Alnl1du, 

De cima par a baixo -
Bermudu e Joio Lou
renç~ que gaoharam a 
pron •americana. de 1 
hora. - Uma pHll&"em 
da umer lcanu de 1 hora 
em que tomaram par te 
equipaa do Sportln&", Ben
fica • Campo de 0Yrlque. 
- Um aapecto da pron de 
800 metroo, que foi s anha 
pelo benllqulo la Adriano 
Gome1, que nul• mo
mento maroba em H · 

1undo. 


